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Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

POLICIA DO DISTRICT() FEDERAL

Por portarias de 24 o corrente, foram
transferidos:

Da 2° eircumscrip:ão urbana para a 9°
circtimscripçãó o escrivão Atirado Augusto
da silva, o desta para maleita o escrivão
Bernardo Bonicio Alvos Ponna,.

Ninisterio da Marinha

EaTeclien!e de 17 de junho de 1902

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens no sentido lb! SC1'13111 ifire-
ctuadog, no Thesouro Federal, os seguintes
pagamentos: ola divida de exercicio lindo, na
importamia de 480s, de que é credor o mes-
tre de l a classe Silvestre José. dos Reis, con-
forme o processo, que se envia,sob it. 3.r.60;
e por conta das competentes verbas do orça-
mento em vigor, da folha quo se remette
sob n. 84, na importancia li 5:205$300, pro-
veniente de impressões e do fornecimento de
artigos de expediente a varias repartições
da, Marinha pela Imprensa Nacional.

— Ao presidente do Tribunal do Contas,
transmittindo, atira de ser tomada na consi-
deração que merecer, a po,ição do com mis-
sario de 4 a classe Juvenal Jardim. embarcado
actualmente no cruzador torp.tdeiro Tamoyo,

'na f i nal pede o mesmo official a este Minis-
teria para solicitar a remessa da quitação de
suas contas relativas ao encouraçado Duhiu,
ficando elle dispensado de ir pessoitlinellle
recebei -a nu mesmo tribunal.

— Ao presidente do Supremo Tribunal
remettendo 50 exemplares do Co-

digo Poial da Armada, Regulamento Pro-
etssual e Formulario do Prooesso Criminal
Militar.

—Ao Quartel-General, autorzando a pro-
videnciar no sentido do serem devidamente
carregados ao commissaido de 3a classe
João Pinto do Faria Os artigos constantes
da relação fine se romotte, Os quaes, por
omissão havida no respectivo inventario,
figuram em falta em sua conta encerrada
em 31 de dezembro do armo passado, deven-
do-se att mder essa eircomstancia na li-
quidação da mencionada conta.

— Ao Arsenal desta Capital, recommen-
dando providencias no sentido do sor enviada
a esta Secretaria do Estado uma cópia do
cada um dos termos os. 59 o 81, lavrados
nesse estabelecimento para carregar ao fal-
ha-Alo almoxarife Joã,u Capistrano Gomes de
Araujo a, madeira ala ricekda do ex;incto
Arsenal de Marinha da Balda.

—Ao Ministerio das Relaçõas Exteriores,
accusando o recebimento do aviso ti. 10,
l a secção, de 5 de maio ultimo, com o qual
o mesmo ininisterio enviou, por cópia, uma
nota da Legação Britannica. dando conheci-
mento de uma proposta feita pelos lords
commissarios do Almirantado de sua uni°,
relativamente á adopção do urna escala
uniforme de salvas navaes para uso inter-
nacional; e declarando que o Governo do
Brazil concorda com a mesma proposta,
tanto mais quanto está ella do harmonia
com o estabelecido na nossa tabella de salvas,
approvala pelo decreto n. 216 E, de 22 do
fevereiro do 1890 e é a seguinte:

Ao pavilhão de um almirante, comman-
dando esquadra, 19 tiros.

Ao pavilhão de um almirante. 17 tiros.
Ao pavilhão do um vice-almirante, 15

tiros.
Ao pavilhão de um contra-almirante, 13

tiros.
A' insi,gnia de um commoloro ou capitão

de mar e gaorra, com mandando divisão, 11
tiros.

Cumpro, entretanto, notar que, pela, le-
gislação em vigo,., o eommando em chefi
de imia (!apia,tira pólo trunly ttn caber a uni
vice-almirante ou contra-alinirant, gene-
raes esses que, no caso, terão mais dons ti-
ros, isto é, 17 e 15.

E ainda o chefe do Estado Maior General
da Armada é sempre considerado comman-
(tante em chefe e, portanto, tAin tambim
direito a mais dons tros, além dos que lho
competem pela sua patente.

E, finalmente, pela referida ta,bella,
uso em nossa marinha, mas só obrigataria
para 03 navios naeionaes, o capitão de
mar e guerra tem novo tiros o o capitão de
fragata sete. quando commandantes mais
antigos ou de flot.lha, o o capitão-tenente
cinco.

Estas ultimas disposições o Governo do
Brazil deseja manter, pontuada a sua annul-
lação daria togar a mandem:5es de militas
outras, qu a elas se prendem.

Estas salvas, lacram, em nada alteram a
escala proposta, pois, como foi dito, são do
uso particular de nossa armada.

—Ao Quartel General da Marinha, man-
dando submettor Athanagildo Guima,rã,cs,
ex-alumno do curso de machinas da Escola
Naval, a nova inspe:ção do sande, remetton-
do a esta Secretaria de Estado o respectivo
termo.

Dia 1S

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias no santido do ser paga, no Thos Aro
Federal, por conta da r ibeica—Capit mia de
Portos—, do orçamento om vigor, a qutntia,
de 120$, provenient do aluguel d& casa em
que funcciona a Dtle,gacia da Capitania do
Porto em S. João da Barra, i .aativo aos
momos de' abril o maio ,lo corroa e anno,
conformo a folha que se remetto sob n. 104.

—Ao Ministerio da Justiça e Nogocios Ente-
transmittindo, por cópia, 01 termos

de obito e de nascimento, lavrados a bordo
do paquete Abegoas, da Lloyd Brazileiro,
viag ,m do Pará para esta Capital, o quo
foram remottidos pela Capitania do Porto
do Rio Grande do Norte.

—Ao Co nmissariado Geral da Armada,
transmittindo, em duas vias, o pidid, do
um burrinho para alimentação Worthington
o um injoetor Kinting, n. 6. noce3sarios ao
rebocador deste Ministorio Wilegaignon.
serviço do Corp» do NIarinliiira; Nacionais, e
autorizando a providenciar sobre o respo-
etivo l'orn r cimento.— Communicou-sa
Quartel General.

—A' Con tadoria, atitorizanle a provid m-
elar para que seja abana la ao mocanico
Repartição da Carta M tAtima, machinista,
naval, Manoel Augusto da Canha, Menezes, a
ajuda do custo do 160$, par -Lm o mesmo de
ir em commissão aos phavóas de S. Thomil,
S. João da Barra, Cabi-Frio e Ponta dt Cas-
telhanos, afim do inventariar os obj :otos da
Fazenda Nacional, a cargo dos respoctivos
guardas.— Communicou-so á Carta Mari-

tilna-— A' Prefeitura do District° Federal, re-
stituindo o processo de aforamenta do ter-
reno aceroscido á rua da Saud m, fundos do
prodio n. 200, roquerido por D. Emina,
Augusta da Costa Ttmotheo o outras, o re-
mottendo, por cópia, o officia n. 37, do 3 do
corrente, em que a Capitania do Porto desta,
Capital presta informação a respeito.

Dia 20

Ao Minislerio da Fazenda, declarando
achar-se sciento de que só poderá ser distri-
buida á Contadoria da Marinha a parto do
credito d3 53:000$, destina la ás despezas
com os 'atalaies do ltajally e Ilha de Santa
Anna,, que se referir ao pessoal encarregado
da construcção dos mesmos pha,róes, devendo
realizar-se no Thosouro Federal o pagamento
da parte que se referir a material, Meliante
a apresentação das competentes contas, as
quaes opportnnamente serão enviadas ao
Thesouro, e p dindo expedição de ordens ur-
gentis para que a importunei% relativa ao
pessoal, que se eleva a 42:000$, soja distri.
bifida á citada contadoria, por- conta da
quota—Construcçã,o o relia os de pliaróos,
etc., da verba—Repartição da C hrta Mar,-
tima.—Commuulcou-se á Contadoria e á
Carta Maritima.
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— Ao 1 0 Secretario da Camran das Doou-
( •	 tados, transmatindo a mensagem que dirigae
a •

	

	 o Sia Presidente da Republica ao Congro
Nacional, solicit indo o crialito especial de
130:00	 para a roalização da diversos na a
lhoramentos na Esaola. Naval.

— Ao Quartel General da Mariahaaderia-
raiado defarir o reqaerimanto clii que o coln-
missario de 5 0 elassa João Miguel dos Santas
padiu parmi ssão para mudar do nome, puis-
sando a assignar-se de ora em diante Jaai.)
Santos.—Cominunicou-se a Contadoria.

— A' Camara, dos Deputados, enviando os
roquerimontus em que us encarragaaos
deligancias da Capitania do Porto desta Ca-
pital João Candido de Mello e-José Francis:o
Coelho pedem ao Congresso Nacional eapti-
paração dos seus arancim:oitos aos dos escre-
ventes das directorias do Arsenal de Ma-
riuha desta Capital.

—A' Associação da Praticagam da Barra
do Rio Grande do Sul, auto..izando a man-
dar desmanehar 1.) silva-vidas aulomatico que
existe nessa praticagem camplettailoar
inutilizado e a dar resalva do mesmo ao
pratico-mar José Antonio da Costa aleira,
fazendo retirar as ferragens o o mais que
fôr apt.oveitav.4.

5:(
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Da 21

Ao Ministorio da Fazenda, solicitando ex-
pediçã,o de oe :eras afio de que. no Thesaua.,
Falar .1, sojaan alf.:c :alados oaa:gaintas paga-
mentos:

Por conta das respectivas rubricas do or •
çamento em vigoraia quantia de 186: 200$31)6,
provenion te.de fal neehnento do varias tet.igos
anhospi tal, Commissariado e Arsenal de Ma-
rinha, desta Capit ti, conforme coasta da re-
lação que se . •0MOtt,e, sob a, 12;

Da div.d la oxe .cicio findo, na impar-
tancia ti 491;444,4.; que é crad.or Gailharin
Manoel Pereira d s Santos, cm() pr ;cura
dor do 2 . tonent reformado Constante Go-
mes Sutlr, conforme o wccesso que se tetos-
mit.) sob n. 366l

Da importaria a do 5:5 In, provonient
ma .eirains)n o ; oloaosmateriaes fornecidas
á [topa:liça° da Carta Nlaritima para aS
obras d., paarot do laijahy, Co:libem )
consta da Ulla que se remite sob n. 111.

Retendo p..oviden ias no s mtido de ser a
PagadJria da Marinha habiiitada coro a
qua Aia de 1.403:0 )0$, unstan te do poda.)
(lu se envia, para o :correr as depaza,s do
mia de julho vitaltairo, p ar conta do ac
oxer..ic,o.

—Ao Quartel General, dee:a.rando que
achando se esgatad; a verba—Ohrds—deve
caminandanto da Escola. do Aproa li-'.es Ma-
rinhaii'o d,u Atagazia aauarlar o futuro ex-
ercido p ara do novo pedir citnentação
todo o	 a L aliudid a escola.

— Ao (unsalvl ) Ger...1 da 11,apanlia.alo Rio
d.) Janairo, declarar) tu, 	 ),t1	 oh!-
cio do in sino coo •ula lo n. 2.1, ii 2 d eJr-
rue; +, em j i	 re	 ni a solicia . ,.d.r d
dai I, baixa d. prae I. do curo tI. in fa riatria
d	 maioR . ao s (1) lia.) h	 mano.!:
Garcia 142ye s , O	 s : ui- -dita estar (1111
sorvia o ; it ;a: na, xite ,listada no manno
Carpo 111'n:,)	 /:11:1 (1)111 o r -latada imin
mas, sim. Maaoct Garcia Farnand,a, com 21
atm	 d	 .111.11	 pra:a
dr: maio de ;,.)	 e -(1+ nacionalidade britzt-
leira e nasci I . ) ri ia Capital.

— A' Pref atura II() Disaact 	 sa-
tal ndo o proc'ssa	 aa.ramento do 1. aro no
e accr.:sc.i :os d . : In trinbas.	 vaia P.Arinosa
n. 91, requeeida por Francisco Teix dra
Motta, e i eansini atado. p.n . cÕ;i:L o-111
a. as, do :; do c)ri . eit e, ool (1::;)
de Porto d sat Capital paota, iní'n';iiutdi)
a respJto.

Da 23

Ao Mi:list ...ao da Fazei' la, solicit unlo pro-
vid meias no sont'.do d.: saram eir
no Tlia.ouro F	 p	 canta das comp !-
tent i; validais do orçamento em vigor, os
s guinte pagam :latia!:

7$::t80a973, proveniente do fora -ci-
ma ;ta (le vara s a -figos ao Uni
G :rd da Armada, nos falaz l!s do idnAro ;k,
jacho conforma a, 1'. que se
transaii4) sal) o. 1:1;

iJe 14:00.1s4)5, provanienta do instra-
mentos de musica o concertoa g.-.z,

'11 n 11:09,	 diV('
rn rneeid , H ti. R . 1),IMU:5,0	 Maritima
p)r liJlHCiid Se:vali .% coar •rine iSfolhas,
que s eaivta i n, sal) n. 106, 18 e 109.

Raa ando prov,dencias afim do coe, ti
Dolega.i Fiscal no Esta to de Santa C.ktin-
riria, seja concedido o credito da taioa, por
conta da verba —Coro da armada e classes
ann..x . ss— do orçamento oni vigor, consigna-
ção —C rpo do machinistai. (pioti corre-
spondente a machinistas cia-te — para
pagam eito da imporsancia, que ennsignl,
no mesmo Fat .ad.), o macainista
classo 2r tonento Qairino Coolho Piaes.—
Communicou-se á Contadoria.

—Ao Ministerio da Jnitiç L o Negocios In-
t :ri ires. envi mio a seguinte relação dos of-
fiai Les da a anad L. nas condiçaes cio fazare
parlo (las ju , ,:as do a'ist 'men t milit	 cm-
forme s dlciao o (instilo m 	 : capi .ão

Inar e g: ir a J. só 11 -rnard no .0 Queira.
capaão do mar o guerra graduada aias, Car-
lo; da i',osta laarroa cap:taes te ft• ig.ita Fe-

o Corrh, do Olivaira, Atisti Is Montoi-
ro do Pinho e o gradual.) José. M )
de aluno o Alvim, capitão atoimo tes Jurou.
cio Noguaira, do Moraes e Francisc,o Pinto
Tory sNevc. 1 00 valente; Jo.;é Maria Va,',
Lob	 Moraira d Cov.a, Lima, ti ;radio
Cand do Martina Joaquim Augusto da Costa
Sampaio al 'rio da :"Z 1.1 v . 1, Naza	 AI frei )
io az ir-ed.) Alves, Aff.msu Via cite d l) cat.-

i.e p urino da Silva o Ber-
a .n1) Silvei . a do Miranda.

—Ao Quartel Geneeal dl, Marinha, doc:a-
rand..), ti ta .: -ardo (ma o pa...ecer ta e ais :lho
naval la C111 codsulta ri. 8.680. de 16 ile
maio ultano, soare I ) rOlu;sciniens .) da gila .-
dião .o corpo de officiaes inferiores da ar-
mada Luiz Clotario Nogueira, travar defe-
rido o dito r epiarimeeto, (lavand). portant 1,
SCrintl addiciouados ao seu tampa do serviço
onzu annos e seis mens. em que serviu Eli
P,Xiirleto Coai() do impariaes marinhei e s o
ou aeta : I corpo do marinh aros na. -io aes,
na qu Galada te praça, do Kat:

— a' Es .ola Nav l, recolhia : lidando que
providencio p ira que o gua; .daanarinha ala-
lano Dia .vai dulHo se ares iii m á. ia -sina
(isco ;andina do soe si-lb:licitada) á insp aça() de
81,I1!..1', P )1'	 incz ;te hooti)::Lettl
priragiteno.	 *	 •

degly.cita(1)

lha 24 ju.lin)

)	 o o,,t1.1,,•
111 ;	 da teleg..'aphia, por 1,a	 haver

quamial tiro ii ir varba.

-.-

.1 , 11 1. J IL) 1

A , Si'. mal; aa . .) (1	 p lin	 ',1
iam a.) lis	 :

/a, 4: 1 asa	 ), ri Sc) 	 ,i r G t
fie	 Jane:ro aV,S 1 1. 411);

De lO:7::$1 , s;:n to : a	 S.:
;	 • ,	 ,

.	 .'; 
(	 ia)	 aris)
n. 418)

De . 13:686841, sendo :a Gonçalves, Cas-
tra & Cump., 323850; a 1Iime & Comp., 70$;
a Justo Ca aliará & Comp., 15:022$a55; a
aniz ai ice to, 6:! laa600: a Luiz Mendonça,
9:64 -)8166 : a Nlass, Irmão & Comp., 47$040;
a A. Forraira, Neves & Camp a 5 $: a Noves

12:0254636 o a Vilas-Boas &
Comp., '77$ (aviso n. 449)

Do S:846,$'255. sendo : a Alberto Almel
3 .-s5a750 e a Justo Ca,thiard

Comp., 8:4845a5 (aviso n. 459).
—Ao conananaan e da Escoa Militar do

lirazil, mandando trancae a matricula dos
alnaums : tenente do 150 batalhão do infan-
taria João Carlos de Mello e alika-es do 14- , re-
gimen ,o de cavallaria Jorgelino Benovonuto

S.Iva, Paego, devendo este segu r na pri-
In ara 1)ppx. t. , 1Wdada para o Estado do Ceará
visto achar -sa gear-entanto at'lca.do da bori-
bJ:i.—Comtnunicou-•o ao Esta to Maior do
Exercito.

—Ao commandante da Escola Preparatoria
o do Taetica do Realengo, mandando trancar
a matricula do alumno alferes do 23 0 b
lhão da infantaria, Joaquim Severino
Silva Filho, eu vista do sou estado de sande,
conforme pede.—Communicou-se ao Estado.
Maior do Exercito.

—Ao choro do Es.). M Lior do Exarctto:
Conca orado :
O interior da fortaleza do Brum, por me-

::a -em, ao I° sa agento d t 50 b stalhão de
artilharia João Adierico do Moura, conforme
pede

Licença por tem mez as,para tratamento de
saiu .0, no Ceará, ao Ifoees do 14 0 rezimento
de cava : tuia Jorge:ia° Bonaveauto da Silva
Prego

• Decl .ran to que a licy.nrr, cancedidaao
aliarasailainno licite Cajaty é para pra-

leal' flui.na E tr ia :a (h Fivro da Ilahia a São
Fr Luise.) e não na Est :ada do Fe ern de São
Fern,.ise ) conto consta, do aviso do 14 de
abril til!dino.

Mandand u transferir para o Asylo dos In-
validos da Patria os so1.1). .os João Ramos de
Oliveira, do ba.t.allao do artilharia, João
Vianna do Lima e Alexandre Frianc.sco do
A .aujo,(1)) 9 0 do infantaria.julgados solfrerem
de In ,les; ias ineuravois aná° pularem prover
aos inatas Lte subsist .ncia, purmittindo-stalhes
cantinuar a residir ou Ita.tado mia Bailia, on.lo
se acham.

Ti' Lnsferind.) para a Escola Proparatori t e
di Tacsica do Rio Riad° a matricula do
ai :i da d Raalang.) M tnael Pia s Fer-
reira, Filho. c )1for. ao pode e mu vista do seu
;t5 :i to de sa'1 ' •e• •

Da 12

Ao Sr. NIall-itre li. b'az	 Ia, pedind ) pro-
videncias p	 qaar.

s.; :ta aao.,,tuid ).	 lantlit do allaoS0
1 . :fetna, lo arai! rad ) (1 ) exercito An-

tiniu .1itgu4to	 (aviso n. 451)
seja:n aaoas as (Iuantia::
tH (;4$ -(0() a.) qiiiitaiearne:tra do a r regi-

mo.: t (1: ar:afilar:a (avisa n.
D 5:7"4') .:6 2$ ao tenente-eorJne': .1)O Faus-

tino da silva	 vi .:0 o,
— Au com:liand tolo ia	 Mi:itar do

ma. i :and ) tc.titca- a tua:ideal:1, dO
a	 thinin i .V. P neaVlien-;u Farinados da

--- AO	 .2.'1';11 da guerra. man-
duri )0	 li 0,-( • .)1' :10 ror; e. [ :.1)	 1111bally..11.
-2..ez riu s mia Cenz o ao .ars e nn (to Glerra

tia ia (i . to-Aletao os artig().- meneionad, s
)3 gite

•
— A ) clirfc do E•aalo(Maior do exorcito
.aaa .ovan `,) ai n .»-maçaas qae
r1'.5	 1 . 1. O	 )'111'113.11,1a.'1 o	 )1 7' (1•St.rit'.....0

.11	 1..Mi.',11110 )1 . ) :V h:babão de Miau-
taxia Jollo tielood iro tu Miranda, do alferes
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do 31° Luiz Lazara dl Arado o do alferes
do 8° Narciso Antonio Biz urro, para servi -
reto, o primisiro com commandanto do c ni-
tingente mie acarnpanha a cornmissão en-
carragada da construeçã,o do linhas telegra-
phicas no Estado de Matto-G,.osso, o sogundo
coma subilt amo do mesmo contingente.
substiciiição dos alfaros Candidu cardos° e
Ignacio do Arruda Queiroz, o o ultimo, coma
escriptunrio da secção do material do refe-
rido districto militar.

— Mandando:
Incluir no A.sylo dos Invalidos da Patria

o cabo de esquadra do 28° batalhão de infan-
ta?'. Ildefonso l'amplona da Fonseca, jul-
gado soffrer do molostia i icuravel e não
poder prover aos meios In subsistencia

Recalher a esta Capital o alfores do 2' ba-
talhão do infantaria Joaquim Augusto de Oli-
veira e Silva ;

Servir addido ao 6° batalhão de artilharia
o alferes do. 270 de infantaria Manoel Hen-
rique da Silva, em vista do estado de 'Balido
do sua mulher;

Transferir para o Asylo dos Invadidos da
Patrla o 1 0 sargento do 38° batalhão de in-
fantaria Arthur Gregorio de Brito, o 2° sar-
gento do 260 Julio Ferreira de Oliveira, o
cabo de esquadra do 9* Amorico da Silva
Araujo, e os soldados do 26') M trio& Pereira
de Souza o d. 23° João Falis Cord ;iro, jul-
gados incapozes de continaar no serviço e não
poderem prover aos meios *de subsistencia,
devendo o primeiro e o ultimo resi .ir fOra
do asylo o pelnittindo-se aos outros conti-
nuar nu Estado da Bahia, com as vantagens
daqu lie estabelecimento ;

Vir a esta Capital o alferes do 130 regi-
mento de cavallaida Luiz Vieira Ferreirs
Sobrinho.

Dia 13
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando

p tgarnento das seguintes quantias :
Do 24:74aa360, sondo : a A. Ferreira No-

ves & Comp. 56$ , a Amaral, Guim-irães &
Comp. 7:28O$; a Azevedo Alvos & Irmão
2:316$ ; a Freire, Veiga & Comp. 2:9184;100;
a José 'dormida l'azos ; a Luiz Mendonça
1:7445384 ; a Noves & Comp. 5:700$644 ;
Pacheco. Leal & Moreira, 4:095'; e a Vieira
de Carvalho 51i6$232 (aviso n. 454)

De 6:201s93% sendo : a Candida Augusta
Pernas 306;4756 ; a Luiz Mac-do • n94,280 ; a
Machado 13 istos 	 Comp. 2,4 -, $;; a 'inIteire,
Filho S.: Comp. 1:7W;55o0 ;	 M tniz
(5.: Comp.	 e a Vi llasdi	 & Culup.
(aviso n. 455).

Dia 11

Au Sr. Ministra da Fazenda, solicitando
pavimento da quantia

De 10:602$820, sendo : a Artbur Fernan-
dos ::31$a00 ; a Antonio Joaquim Teixeira
884800 ; á Comi., 0,(ft rei ', de laner.)
Improreinents. L miteil. :37SP,60 ; a 10.;,,•
quirit Rodri...(nes Mur, , ira	 ; a
miro da Silva Pinto :1.182 ';	 a Lopes	 n -
hrini10 151S ;a NI;)noul JoA,", ldniz 2:, n6s',$960;
a	 se comp., 47141) 10 e a Socieb!
Anon,pit e	 Ga; de l,ij de Janeiro 37W$70
(aviso n. 456).

— Ao dite 'for gorai de Saado. mau !ando
razoo . 1 squlao,.ao	 proparad

	

— e aos e imarelli,,s 	 á (lis-.
silitção e dar:te:to isto p . .)parado, de ti--
vença° do .105.1) do Simas Enoas, ao preço de
10$ coda apparellia i• do 2e.;500 por kilo-
gramma do refsrido preparado, afim de
sorein taco apparelhos adoptados no Quartel
General da Exorcito, nos liospitaes o nas es-
colas miii ti l'eS, li iii tan 1 •:e 1 ad..pção doi los
a e,tes es..abelc.conentlis até que se verifique
o sou tempo do duração.

-  u Inter] lute Ge od da. Guerra, man-
dai fornoee o ao I° batallião de infantaria
e a. fortatoza do San a Crus, á h irra, do Rio
do Janeiro, os artigos constantes dos podidos
que se r:Unettern.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Appoovando o oontraoto celebrado com a

junta administrativa do hospital de S. Po-
doo de Aleautara para tratamento das pra-
ças destae idas em Goyaz e fornecimento do
medicaniontos ás familia,s destas. — Commu-
nicou-se á Direcção Geral de Saudo.

4 — Mandando
Recolher ao respectivo corpo os capitães

José Candido Velasco e Felippe Antonio da
Fonseca Gaivão e o tenente Heloodero de
Arnorim, todos do 18° batalhão de inf
attenta a falta de ofildaes no mesmo bata-
lhão ;

Servir no 29° batalhão de infantaria, até
segunda ordem, o tenente do 15 4 João Carlos
de Mello, em vista, do estado de sande de
sua mulher, que pliesentemente não pede
viajar.	 •

Dia 16

Ao Si'.• 	 Ministro da Fazenda, *pedindo pa-
gamento das seguintes quantias :

Do 67:897$115, sondo: a Amr11, Guima-
rães & Como. 14:909$430; a Adolpho Ama-
ral 11:251$; a Companhia União 3:778$;
a Domingos 'Joaquim da Silva & Comp.
1 1:614600 ; a E. Lambert 12:000$; a Fati-
nht, Carvalh ) & Comp. l:456$; a Luiz Ma-
cedo 1:1004;; a Manoel. Moreira Pinto 1:130$;
a Matheus de Souza & Comp. 1:115$ e a Mo-
reira., Duarte & Comp. 9:543$385 (aviso
n. 457)

Do 15:124$818, sendo: a José B. de Al-
meida 11$22.0 ; a José Ignaeio Coelho 80
Comp. 1:945$ ; a Justo Cathiard & Comp.
11:628$310 ; a Lu,z Macedo 777$688 e a Vi-
cente da Cunha Gulinarãe4 694600 (aviso
n. 458).

— Ao Supremo Tribunal Militar remei-
tendo, para consaLar com •seu parecer, pa-
peis em que o capitão do esta ,o-maior do
exercito Pedro Botelho da Cunha pado que
a sua colimação no ouadro do corpo a que
pertence seja eonsidorada acima do capitão
Carlos Cavalcania de Albuquer lua e outros,.
em vista d. disposto no aviso n. 2.622, d
14 dozambro do 19a1 ; e o tenaate aggre-
;rad() á rua do infantaria Adolpho Nd'.

Miranda Lisboa p ale que, a ex-
emplo do t !nono.: Jos. ; Augusto Ferreira, d
silva, 1k. s. ,ja contad 1, a outiouid alo do
posto do :LIO:. e., los ie 21 do novembra do

d ta eia que, como oito e outros. foi
p-to governo provisorio do Para commissio-
mid, no do	 t, men . e.

—\o direc sor geral de Saud-o approvando
tabellas lio distribuição do dietas, de-

r oito o semestre vindon..o. rio hospital mili-
tar do Cuvabil, e na enfivin iria militar da
ei lado do Ri Geando. etre° uindo-so nova
licitao -io nesta enfor,nari I. para o forneci-
muni .1(11) e táxiies funelr.W.

— -19 coro man lan e da. Escola Militar (1.)
mandan lo trancar a. ina.trieul dos

al'on sus ton ..mt tio 6° regimento do cavai-
Aquim Fel ix de Vargas. a.lfere; do 5°

tia tIi,a arma Alfredo Nunes Garcia e Arthur
.f silo Alvares Jardim, o alferes. aturuno Car-
i:a: 1m Gondim, que vae s)rvir nu 6° regi-
mento ,ie ardi Itiria. — Communicon- se . a
E,3L 1 Maior oj Est! i

—Au directo,. tio Arson L1 de Guerra. da Ca-
pital Federal, itoprovando a nomeação quo
fez do capitão do 12° regimento de eavalla-
ria-Alfredo Paragnassil de BalTJS e do te-
nente do 1 0 da dita arma Francisco Pereira
da Costa Rilho, para exoreerom os cargas,
osso de 1" ;sem n,. n1,1:110, de 2°, ourarás+ o
icup.aiiiiion to do capitão do estado-maior de
a.rtilli	 Raphael Cleinonto Telles Pilais.

—Ao intendente geral da guerra, fixando
da seguinte fôrma para o semestre vindouro
o ariaçoamenta da força febra( existente
na fabrica de polvora da Estreita o no Es-
tado do Coará:

Fabrica de Poleara

Etapa. 	
Extraordinarios 	
Forragem 	
Ferragem 	

•Ceará
Etapa  • 1
E xt ramal' narios 	 . • •	

1:12

Fizeram-se as devidas commanic,ações.
—Ao chefe do Estado-Maior do Exareito:
Concedendo troca de corpos entra si, con-

formo Pedem, aos 20e tenentes Ovidio Serra
do Lago, do 6° batalhão de artilharia, e Se-
veriano Carlos de Abreu, do 1° da. dita
arma ;

Declarando que são nomeados o tenente do
lu batalhão de Infantaria Vital da Silva
Cardoso e o 10 tenente do 2° regimento de
artilharia João Dyonisio da Silva Pereira,
para asrvirem, este como ajud snto do or-
dens o aquele como secretario na inspecção 7
a que vae proceder no 210 batalhão de in-
fantaria o general de brigada Julião Augusto
da Serra Martins.

Mandando :
Averbar 11S assentamentos do coronel do

5° regimento de artilharia Arthur de Mo-
raes Pereira as alteraçõea canstantes das
certidões que se reinettem, e be n assim
o que se acha consignado na ordem do dia
da aztincta Repartição de Ajudante Geral
n. 507, de 29 de dezembro de 1893, sob o
titulo—Elogios—

Inspeccionar de sande pelo conselho su-
perior o capitão do oorp , do eng,nhoiros An- •
tonto Augusto do Mo ira;

Servir por mais tres moves no Estado da
Pa.rahyba do Norte, onde já se acha, o „
res do 1 0 regimento de ea.vallaria, Feliciano
Pinto Pes .zoa, de quem t .ata o aviso de 14
de abril falo;

Vie a esta capital o alferes do 21° bata-
lha() de infantria Antonio Rodrigue Certos.

Rçstituintio, para que tentt a devida'
oxocução, cópia do me asno do Supremo
Tribunal. Fe terM, de 16 do &vil ultimo, re-
fo • nando em grito do reViSTiO a sentença do
Supremo Tribunal afiliar que condeninou o
alferes g .aduado ilu ele:vit., Olympio do
Nactmentc Araruna a 2' numes de prisão
si,ap;us, como incurso no arL.	 do
digo Pen st da Armada combinado com o
art. 37 § 7°, para. impor-se-lho a pona do
14 mezas de p.dsão simp:es.

Ministerio da Guerra—N. 51—Rio de Ja-
neira, 16 do junho do 19 )2.

Sr. director geral do Contabilidad da
Guerra—Do ordem do Sr. Presidente da

declaro-vos, p tra 08 de r
cibatos. que é ISX:1110 t3111 Lti'.11 1 ci i .oito mi-
sumo para a etApa d s ()Miaus da evo:-
ei to.

Saud!) e fraternidade. —1. N. de Medeiros
Manei.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

D: r xtori J. Geral da Contabilidade

Expediente de 24 de junho de 1902
Ao Ministerio da Fazenda. foram solicita-

dos os s.tguintes pagamentos :
D )22:590$ ao Lloyd Brazileiro, subvenção

relativa á. terceira viagem realizadl na li-

1,219
$926

1$293
$088'

•	
N.
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nlia fluvial de Matto Grosso polo paquete
Diamantino e ...,eus auxilieres,ens abril ultimo
(aviso n. 1.497)

De 10:499$694 a diversos, fornecimentos
feitos á Inspecção Geral das Obras Publicas
em março e abril unimos, (requisitado por
officio n. 262, aviso n. 1.408) ;	 s

Do 3:206$224 idom, idem á Estrada de
Forro Contrai do Brasil do fevereiro a abril
ultimos (requisitado por officio n. 623, aviso
n. 1.490)

Do 946$500 ao Lloyd Brasileiro, passagens
concedidas por ordem deste ministerio.
fevereiro e março unimos (aviso n. 1.500)

De 222$500, folha de gratificação do ex-
auxiliar de escripta da terceira divisão da
Estrada do Ferro Central do Brazil Aurelio
Chaves Ferreira Campos, por serviço; extra-
ordinarios executados no aniso de 1898 (aviso
n. 1.501).

n•n••11.

Requerimentos despachados

Dia 23 de junho de 1903

D. Maria Nunes, pedindo os favores do
montepio na qualidade do mãe de Joaquim
Pereira Bastos, mestre de linha de 2 a classe
da Estrada de Ferro Central do Brun.—
Deferido.

D. Maria Rita do Queiroz Umbuzeiro, pe-
dindo pra a menor Dulce. sua tutollada,
pensão do montepio n que jarga ter direito
a mesma menor, na qualidade ite filha. i.e
Ja,cleson, carteiro do 2a classe da Admin is-

DURIO OFICIAL

tração dos Correios do District° Federal. —
Compareça nesta Directoria.

Artlitir do (ensona Machado, ex-fiel do
thesoureiro da Administração dos Correios
do Minas e presentemente thesoureiro da
agencia do Correio do Bello-Horisonte, dando
cumprimento ao despacho desta directoria
de 10 do corrente, publicado no ll'ario O ffi-
cial do 11.—Prove, por meio de ceotidão,
em que época, se inscreveu e desde quando e
até quando contribuiu, sem interrupção,
polo cargo que anteriormente exerceu o
quando começou a contribuir pelo novo
cargo.

Ernesto Manoel da Silva, pedindo devolu-
ção dos papeis relativos ao pagamento, que
solicitou, do quantitativo destinado a fune-
ral ou luto, pelo fenecimento do seu filho
Ernesto Manoel da Silva Junior, telegr
phiste do 4s classe da Repartição Gesal dos
.Telographoe—Complete o solto, na impor-
eancia de *25, na Recebadoris. desta Capi-
tal, e apresente a certidão do obito exigida,
para que esse pagamento seja autorizado.

Directoria Geral da Industrio

Exped::ente de 24 de junho de 1902

Ao Ministeeio d.t Fazenda (teci:vou-se
haver eido reiterado o pediu() do esclereci-
montos feito A Do:costeia Fiscre d 1 Thesonso
Feder .1 nu Estado de eogipe, sobe?, o fueiro
colunai Piotos, sioraeos no in ,sumo Estodee

—A' D	 F1SC ,1 do Thossure Federal
no referido Estodo foram reiterados toeseesclarecimentos.

Junho — 1902

n,-quer:mento despachado

Dia 24 de junho de 1902

Arem • Oscar Ferreira Rangel, pedindo
por certidão o teor da carta patente de
Melhoramento n. 3.310 bis.— Não tendo
havido carta patente em sep ,.rado e sim cer-
tidão do melhoramento, como parte inte-
grante da patente n. 3.310, não pôde ser
attondido o peticionario nus termos do reque-
rimento.

Directoria Geral de Obras e Viaçâo

Por portarias de 23 do corronte:
Foi prorogad t por 90 dias a licença em

cujo goso se acha o guarda de 2 a classe da
Inspecção Geral il is Obras Publicas Carlos
Maximo Antunes para tratar de sua saude.

— Foi nomeado o engenheiro, Jos Cupor-
tino Coelho C ntra, passa exercer o cargo do
engenheiro chefe da coiumissão de melhora-
mentos do porto do Recife durante o im-
pedimento do respectivo servontuario.,

Autorizon-se a Inspecção Geral das Obras
Publicas a recolhes ao Thesouro Foderel o
em seguida o compoeute rticibo ao Tribunal
de Contas, conformo lho foi requiátado. a
quantia de> 3.944s50-1, entregue polo os-agente
de comdras da mesmo. inspecção Modesto
Alves dl Oliveira ao actual do dop ;sito
central, cm virtude de ordem deste Minis-
terio, atlin do inseruie o procosso de tomada
de contas daquelle rosponsavel.

Ministerio das Relações Exteriores
Secção — N. 1 — Especial — Consulado Geral dos Estados

Unidos do Brasil. Genova 23 de abril de 1002.
Senhor Ministro de Estado— Cumpro o dever de transmittir-vos

nas int', ,riliações e cinco mappas annexos a descripcão do movimento
da navegaçao o do commercio, e bem assim o da emmigração para
o Brazil durante o quarto trimestre do armo findo de 1001.

Reitero-ves os sentimentos de minha perfeita estima, conside-
ração e respeito.

Sande e fraternidade — JoCio Antonio Ro lrigues Martins.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães Ministro de Estado das Re-

lações Exteriores.

Relatorio do quarto trimestre de 1901

NAVEGAÇÃO

Como no anterior trimestre, deu-se um pequeno augmento.
Entraram procedelit, s do 13 ,azil 21 embarçações á vapor, todas es-
trangeiras arqueando 45.401 toneladas, com L726 tripulantes;
saldram de Genovii para os nossos portos tombem 21 vapores cone
carga, arqueando 39.421 toneladas e com 1.387 pessoas de eq . ,i-
pagem.

O valor dos generos importados foi de 4.253.809 liras, isto é,
Maior de 1.215.091 liras do que o verificado no trimestre prece-
dente ; e o da exportação fui de 5.396.163 liras, maior ta.mhern de
1.604.593 comparado com o do terceiro trimestre, como demonstra
o mappa n. 1.

COMMERCIO

IMPORTAÇÃO

Como sabeis, bem poucos são os generos importados do Brasil
neste Reino, e esses mesmos em pequenas quantidades, á excepção
do café, que, como é notorio 'e frequentes vezes tenho informado,
é o que por assim dizer constitue o remunerei° de importação.

Foi bastanto importante a quantidade introduzida directamente
no trimestre em revista: constou de 4.569.259 lillograihmes ou
76.154 seroas, e tambem importante foi o commercio em transito
por estt praça e destinado á nana meridional, Turquia e outros
portos do Oriente, o qual elevou-se a 2,5,32.117 kilogranunas ou
43.036 saccas.

Os outros generos importados em insignificantes lotes, foram:
ananazes, caca°, copahyba, chifres, cobre velho, couros, cocós,
ferro velho, madeiras e unhes de boi.

A média de preços nesta praça e no deposito franco, dos café,:
correntes brasileiros durante Q trimestre regulou assim por cada

100 kilos: café da Bahia, 75 liras; do Rio de Janeiro, 85 liras, e de
Santos, 90 liras.

Discriminando as alterações verificadas neste mercado, direi:
Na primeira quinzena de outubro islotou-se actividade accentuada,
não obstante as oscillações continuas dos mercados do Rio de Janeiro
e de Santos, corno tainnern nos de depositos o particularmente no
Havre, eobi estando em agir os especuladores, na esperança de urna
posição que apresentasse certa ba,-e consolidada Cotou-se: Santos
de 1" de 76 a ter liras, e pelo superior de 85 á 90; Rio de Janeiro,
natural de 76 a 80 e Bahia de 68 a 80.

Na 2e quinzena os pedidos foram activos para os cafés de Santos,
apeza; das persistentes oscillações winia apontadas. Nas cotações
dou-se urna diminuta alteração para mais, que não merece a pena
a ssigna lar.

Continuou a 1" quinzena de novembro com a actividade mani-
festada em outubro com boas ordens, tanto para o iuterior como
para o consumo local dos cafés de Santos

' 
e sempre com as oscillações

sabidas nos mercados de producção e no do Hevre, que é o regulador
da praça de Genova.

Diversas entradas, de Saotos e Rio de Janeira, do qualidades
sortidas, augmentaraill neeessarramente o st qck. Cotou-se: Santos Ia,
de 78 a 82, e superior de 92 a 94; Rio, natural. de 90 a 91, e Bailia
de 75 a 85 liras no deposito franco, era lotes, como é estylo do
me ecado

Na 2. quinzena de novembro deu-se um movimento bastante
importante nos coraremos, com preços mais convenientes que nos
mercados de orizem, onde se constatou certa tendencia mais ou
menos de firmeza. Cotou-se: Santos l, de 96 a 93, e superior de
98 a 102; Rio, natural, de 92, a 98, e Bahia de 80 a 90 liras.

• No fim de novembro registrou-se o facto de augmento de preços
nos diversos mercados estrangeiros do depositos, em vista de ser a
estação de maior consumo.

Era todo o mez do dezembro notou-se a mesma actividade dos
dons precedentes, com pedidos de cafés do Santos, augraentatolo as
existencias conhecidas as entradas directamente importadas do Rio e
Santos. Cotou-se: Santos superior, 95 a 100; Rio, natural, 94 a 96,
e Bahia de 85 a 92 liras.

As repetidas noticias aqui publicadas, propaladas por viajantes
chega tos de S. Paulo e por cartas do Brazil para mi Italie, de que a
proxima safra deste armo seria UI:imite, deu lagar a que no 1-lavre
se fizesse alguma esp3culação na compra de café a termo, resultando
disso que os compradores soffroram grandes prejuizo com a baixa
dos preços, pais encerrou .se o nin de dezembro com a convicçío não
sómente de que a safra no Brazil será grande, como abundantes são
os stoces &acumulados nos Estados Unidos ,do Norte, 1-lavre e
Hamburgo.

Do mappa n. 2 vereis todas as mercadorias especificadas com os
seus preços correntes, tanto era moeda brazileira como na italiana,
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e comparados com os preços que vigoraram nos mezes do trimestre
precelente.

EXPORTAçio

Um leve augmento realisou . se no valor total da exportação de
productos italianos em confronto com a diminuição sensivel do an-
terior trimestre. Esse leve augniento foi de 145.400 liras. Dos
varios artigos, os principaes - forem: Vinhos, arroz, fructas
seccas, algodão em fio, queijos e conservas alimeuticias. 	 -

No JnappL n. 3 estão consignados tolos os productos espor-
ados, preços correntes em moeda nacional e na italiana, e o con-
ronto com os preços do 2° trimestre.

COTAÇÕES DE CAISIBIOS, TAXA DE DESCONToS E FRETES

Continuou ' a melhorar o cambio para a Italia. Sobre-a França
regulou entre 102,38 e 101,72, e sobre a Inglaterra de 25,82
25,00.

Nos descontos bancarios e em praça não se verificou alteração
em relação aos do trimestre anterior : a taxa foi firme de 5 %.
• Outro tanto suece,leu com os preços dos fretes, mantiveram-se

os mesmos- do 2° trimestre, como se vê no mappa u. 4.

EMIGRAÇÃO

Foi bastante animado o movimento emigratorio para S. Paulo
durante os meus de outubro a dezembre l Com passagens subsi-
diadas polo referido Estado emigraram '10.172 individuos e por
propria conta 2.531.

O rnappa u. 5 demonstra todo esse movimeign com as espacift-
cações das Companhin.s do navegação que se occup traio do sorno
de transporte..

Reitero-vos, Sr. Ministro, as expresses de minha distincta
estima, alta consideração e respeito.

Saude e fraternidade. — Toai; Antonio Rodrigues Martins.

N. 1 — Dfappa do movimento da navegação entre o Drazil e o porto de Genova no 4° trimestre de 1901

ENTRADA

TONELADAS EQUIPAGEM
!VALOR DA IMPORTACÃO EM

LIRAS ITALIANAS

45.401 1.725
	

4.253.809

SAHIDA

EMBARCAOES
VALOR DA EXT0RTACX0 EM

LIRAS ITALIANAS
TONELADAS EQUIPAGEM

39.421Estrangeirass a vapor com carga 	 5.398.1631.387

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Genova, 23 de abril de 1902.— O consul, Jogo Antonio Rodrigues Martins.

H. 2 — Quantidade dos genoros importados do Brazil no porto de Genova durante o quarto trimestre de 1901, e precos correntes dos mesmos em
liras italianas e em moeda nacional no cambio de 27 d. comparados COL.1 os que vigoraram no terceiro trimestre

•

TOVCC ro trimestre Quarto trtmestro

Generos

Liras Réis Liras Réis Liras Réis
72

Liras Réis Liras Réis Liras Réia

1.015 398$295 1.010 356.8530 1.035 365,

Ananases 	
Baleamo de copahiba
Borracha 	

Kilos Um
Livre
n „

700
80

120
457

1.060

423360
161k,321
3743180

120
457

1.095

425360
1613121
3803515

120
457

11,00

425360
1613321
388.300

160 54180 165 588245 160 583598 Cacnu 	   100 145,550 160 563480 155 51$715 150 52$950

Café da Bailia 	 »	 • 620.797 75 26$175 85 303005 70 245710
82 2	 946 81 28$593 78. 27$534 do Rio 	

{
120 549.800 85 305005 90 318770 85 30.005

de Santos 	 • 3.398.660 90 313770 100 35$300 95

-- Castanhas do Pará.-. 10 -- 60 218180 60 213180 60 21$180
— Chifr,s 	 Livre 5.000 75 263475 75 2ii$475 75 26$175

118 41$654 115 403595 115 40,3595 Cobre velho. 	 Quatro 2.953 120 421360 120 425360 120 423360
-- _- — Couros 	 Livre 7.970 165 58$215 165 585245 165 583245

8
85825
2$821

2:")
'

83825
2$124

25 S8825
23324

Cocos 	
Perro velho 	

Um
0,10

1.000
412.070

30
7,50

10$590
23647

35
7,50

, 125355
4617

35
7,50

12,355
25617

Madeira 3 5.552 3,20 15129 3.20 15129 3,20 15129
Unhas 	 Livre 1.500 11,50 4$059 11,50 4$059 11,50 4.059

OBSERVAÇÃO: — Em transito para Os portos do Sul da Italia e cio Levaut— Café, kilograrnmos 2.532.117, ou saccas 43.036.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Genova, 23 de abril de 1902.— O consul, João ./intoaiio Rodrigues Martins.

•
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N. 3. - Quantidade dos ganeros e:portados do porto 43 Ceu f;va para o Drazil, durante o 4 0 trimútre de 1901, e precos najdios
correntes dos mesmos em liras italianas e em 111.1.1 flç.:ionsi ao cambio de 27 d., comparadas cera os que , vigoraram no terceiro
trime»tre

'Terceiro rimemtre

PREÇOS POR 100 KILOS

Liras ItiS

JUL110

Liras Réis

ACOSTO

Liras

SETEMPRO

Réis

Gerierom

Quarto trimestre

g

. 0
2
.4 5 co

to O	 O

2

O

is
is

PREÇOS POR 100 KILOS

o

m 1 :45 4

-.-‘•-n

P

a

OUTUBRO. NOVEMBRO DEZEMBRO

w á Liras Reis Liras Réis	 Liras Reif;
O

20 75060	 20
250 885250	 250
60 213130	 60

	

19,50	 6$884 19,50
--.	 --

37 13$061 ' 38
135 47$655 ' 130

95 335535	 97
--

- 190 1672070 200

--
- 5 • i765	 5

125 44$125	 125

--

	

14,50	 55118 .14,50
70 24:5710	 70
80, 285210 '	 80

7$0G0 Aguas mincraes.... K1103 0.358 19 6$707 19 65707	 19 65707
885250 Algodão em fios... a 272.011 240 843720 236 833308	 220 77$660
214180 Alhos e cebolas 	 a 42.101 .	 55 19$415 50 173550	 50 17$650

6$881 Alpiste 	 I. 9.400 18 .0054 IS 63351	 18 63351
--

135414
45$890

Aniniaes vivos 	
Arroz 	 , 	
Azeite de oliveira 	

Num.
Iiil, e

a
782.362782.362
151.524

55-
28.50

140

--
103060
493420

--
29.50

135
--30.J$413

413055	 130

--
103590
453890

-- Botões diversos 	 * 2.380 _- -- -- --
31$241 Canharno 	 a 120.158 90 31$770 92 325476	 94 325183
-

70$600
--
--
15765

Carbureto de calei°.
Carnes ensacadas 	
Cereaes.	 , 	

hepéos diversos 	
Cimento 	

a
a
*
*
a

d
d•tità,d
, o
, o

58,704
19.200

201.280
18.294

136.000

40
200

--
_-

5

143120
703600
--
-

13765

40
200

5

14120	 40
703000	 200
-
--

13765	 5

143120
70$600
-
--

15765
--

44:5125
Comes ti veis .. 	
Conservas 	
Cordas 	

a
a
a

O
mO
Ccm

57.915
237.100

'

--
120
-

42,3360
--

120
-

,72.$300	 120
-

--
423300
--

-- Drogas ..	 . 	 a 159.389 -- -- -- --
55118 Enxofre 	 » 168.200 14,50 5$11.8 14,50 5$118	 14,50 53i18

245710 Estopa 	 a 20.314 65 223949 60 216180	 ,60 215180
28$240
--

Fructas meccas 	
(leneros diversos 	

»
a

o " 491,185
74.802

:5 263175 65 223945	 65 22$915

-- Instrumentos de mu- co
sica 	 )5 3.863 -- --

115826
245710
15$885

Juta em fios
Ladrilhos 	 ,
Leite condensado...

a
,
>)

g.
22 Eo

23.905
38.560
93.071

44
65
45

15$532
22$915
15$885

42
GO
45

143826	 42
21$1w0	 60
15$885	 45

143826
211.80
15$885

-- Licores 	 *
§

17.729 -- --
08$840
--
25824

Manteiga 	
151,1.cl/irias 	
Afarmore 	

\r.
a
vp

tO
w 0
A

87.704
29.454

MAI

300
--

12

1055900
--

4$236

300

15

105$900 1
--

5$295

300

15

1055900

55295
21$180 Massas alimentícias. a e 8.209 00 21.5180 co 213180 -	 GO 215180

.	 --
185003131w

àledicinaes 	
para amainas	

»
o 8.

26.004
20.531 -60

--
215180 70

--
213710 70

--
213710

15$885 Palha para vassou-
ras 	 . » 25.032 50 17:5650 50 173650 50 17$650

225915
1235550

Papel 	 , 
relleí curtidas 	

a
a O

53.407
634

65
350

229t9
123550

65
250

225045
1235550

65
250

225946
123$550

79$125 Queijos .....	 	 a 266.409 220 77$000 215 753395 ,	 205 •	 728365
-- Seda 	 771 4:300 1:5175900 4.300 1.5173900 4.300 1:5175900
--
-- :11'713i22 	
	 	 a

Liras O
179.828
49.705

-
--

-
--

--
-

498831
21$710

Velas 	
Vinhos 	

Mios ta)

44;
3.475

3.192.929
145
40

515185
145120

140
40

403420
1.41g0

150
40

52$950
141.20

20	 75060
250 885250

GO 213180
20 75060

--	 --
35 12$355

130 45$890

92 32$476

190 67$070

	

5	 15765

125 443125

	

14,50	 5$118
70 24$710
80 28324)

40 14É120
70 24É710
45 15$835

- -
270 958310

- -
8 2ÉS24
co 24180

- -
SI 18003
95 1'4385

65 24'945
250 i24550
225 70$425
-

125 443125
70 245710

42 1.4$826
70 243710
45 15$885

--	 --
280 983840

• 8	 25824
60 21$180

- --
'	 51	 18s0n8

45 155886

- 65 225945
350 1233550

• 225 793425

,
--	 --
127 443831
70 243710

• Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil (ma Genova, 23 de abril de 1102, -- João Antonio Rodrigues Afawtins, consul.

11'.. 4 	Quadro da eotaçáo do carnibio,, taza de descontos e fretamentos das exabarcaeOes no mercado de Geuova no 40 trimestre de 1901

CÂMBIOS

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

-NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

.Liras italianas Liras italianas •	 Liras italianas
Sobro a França 	 ^	 102,33

'
102,10 101,72

a Inglaterra 	 25,82 25,76 25,00

TAXA DE DESCONTOS

Banco Nacional 	 5 ob ,Jps mesmos Os mesmos
Bancos diversos 	  4 1/3 a 5 V°
Em praça 	 »	 • »



Na vogação
gei si italt. na

Ligure
BrasilianaLa Veloce

TOTAL

Quar ta -feira 2 ti Junloa — 1902 .11,n 	 4-1
n•••n+ '	 •

i i1Çu	 aa,S iIuti.S

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOEMBRO
	

DEZEMBRO

Liras italianas Liras italianas Lhas italianas
Pará 	 20 a 5.5 3) a 55 30 a 55
Maranhao 	 35 a 65 35 a 65 35 a 65
Pernambuco 	 70 70 70
Bahia 	  70 70 70
Rio de Janeiro 	  20 a 35 30 a 35 30 a 35
Santos 	 »	 » » o 0 »

Cousulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Gonova, 21 de abril de 1902.—Jo70 Antonio Rodrigues Martins, consui geral.

N. 5 — Mapa dos emieranteS partidos do porto de Gonova para no Erazii o 4 9 trimestre de 1901, dizoriminados pelas
companha :1 que os transportaram

EMIGRANTS PARTIDOS POR CONTA. DE CONTRACTOS CELEBRADOS
COM O GOVERNO DO ESTADO DE S. PAULO

)iversas outras
companhias

Outubro 	 5?8 994 3.391 387 • 5.300
Novembro 	 P)7 1.227 1.361 1.277	 • 3.902
Dezembro 	  61:6 1.908 867 3.411

Totaos 	 127 528 2.857 6.6C,o 2.511 12.703

Consulado Geral da. Republica, dos Estados Unidos do Brazil em Genova,, 23 de abril de 1902,— ,To•To Antonio Rach. iiines Martins,
eonsul geral.

MEZES

N. 1 —	 Secção — Viro-Consulado dos Estados Unidos do
Brazil em Pos:adas, 15 de marco de 1902.

Senhor Ministro — Tendo começado a funce:onar regularmente
esto vice-consulado em 11 do agosto do anno rass ido, e não exstindo
no arehivo a menor intOrtnarfio sobre importação e export .ção,
torna-se impossivel a oeganisaçào dos mapas dos :,nnos anteriores.
Vejo-me por isso obrigado a organizal-os desde aquella data até 31
de dezembro ultimo.

IMPORTAÇÃO
Durante o espaço de tempo acima citado, a importação de pro-

duetos brazileiros no porto ilesto vice-consulado, attingiu corno se vê
do mappa n. 1 — a $ ouro 1O.800,00 ou reis 72:06:1$450,— sendo a
herva-matta o unico produeto brazileirJ importado, na quantidade
de 390.500 kilos.

Com a exploração em grande escala que começou a ser rodo, nos
bervaes do rio Tormenta, Estado do Parana, e tras quaes são pro-
prietarios de eineaenta ii,iI hectaras os tsrs. Barbe, Arrillagn
Comp. desta praça. calculo-se a importação, durante o corrente
armo em dois milliõos do Mios. A orva-matte brazileira elaborada
no Estado do Paraná pelo sy:steina — Barbaqua — compete coai os
melhores hervas Paraguiyas e Argentinas,  sendo de prever o desen-
volvimento desta inaustria pela crescente aceitação deste artigo no
paiz.

O preço médio do kilo é de 0,12 centavos ouro.

EKPORTA(:ÃO
A exportaçrí ,0 de prodticto,,, argentinos attingia, — como consta

do mappa ri. 2,— a $ ouro 3.160,55 ou réis 5:574$0:10, tenden•lo
dosenvol ver-se pelo crescente amgmento da o-anulação da Conluia.
Militar Eof, do rio Ignassú, e obr. , tudo pall, falta de compotaite•a,
pois o commere'n com o E-tado do Paraná, forni-se quasi impossi vel,
não só pela d!stancia, em que está a Colonia dos principies centros,
como pela falta de maios de transporte.

- N.\ VEGAOÃO

De 21 da a gosto á 31 do dezembro ultima, Illitirant de-te porta,
com destino ao porto da Colonia, Militir Foz do Ignassii, 17 embar-
ca:a3es a vapor com 2.043 ton •laclits de registro e 340 tripolantes
(rnappa n. 1), o no mesma neriodo do tonou entraram neste porto,
vindas do Ftrazil (C donia \Tintar), 26 embarcações a vapor com 3.373
toneladas do registro o 52) triplantes (Inappa ri. 2), sendo todas
estrangeiras.

O movimento maritirno o cornmercial foi feito com o porto da
Colonia Militar Fôz do lguasá, Estado do Paraná, nã,o tendo este
vi e.e-consul ido conhecimento de nenhuma oporação cominereial feita
pelo rio Uruguay.

Ao Sr. Lir. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores.

M. 1 — Mappa das embarcaç'fis que entraram no porto deste vice-consulado de agosto a dezembro de 1901

o
EMBA RCAçõES

PoRTOS NUMERO

moEDA

VA LOR
vst	 m 1.:OA

De
onde procedem

Onde
entraram Tt,neladas Equipagem

ARGENTINA
NACIONAL AO

cAMBR)
DE 27 d.

26 Estrangeiras 	    Colenin
Foz do Igiiiis-

Posa•ias
	

3.373
	

520
	

$ 41).80.00
	

72:063$450

o



EMBARCAÇõES •

De
onde procedem

Embarcações 	 Po-adas 	

PORTOo

17

Para onde
foram

Colon ia Mili-
tar Fóz do
Iguassn... $ 3.160,55 5:574$080

VALOR
EM MOEDA

NACIONAL AO
CAMBIO

DE 27 d.

NOEDA
ARGENTINA

NUMERO

EquipagemTonelagem

3402.043

Ir) or,, orlo 43
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N. 2 - Mappa das embarcaç5es que sahiram do porto deste vice-cousu/ado rara es do rzezil no rer:cdo de agostca dezembro de 1901

MAPA GERAL N. 1 - Importação de goneros brazileiros, durante o
penedo de agosto a dezembro de 1901

(aneras despachados para o consumo) 

MERCADORIAS

$ 40.860.00

$ 40.86U.o0 72:063$450

MAPPAGERAL N. 2 - Exportação de generos argentinos dnrante o
penedo de agosto a dezembro de 1901

(Generes despachados para o consumo)

MERCACORIA49 UNIDADES QUANTIDADES
MOEDA

ARGENTINA

VALOit
MOEDA NA-
CIONAL AO
CAMBIO DE
27 D.	 .

26ITCOZ.T 	 kilogrs. 2.15e $	 225.75 398$140
A.,sucar 	 o 1.6 tO $	 265.tlu 404400
Bolacha 	 > 2.003 $	 156.23 275$53u
Cachaça 	 Litros 800 $	 40.8u 71050
Canhamaço 	 Kilogrs. 2.047 $	 133.05 2311:P00
Charque 	 o 1.55' $	 178.25 314375
Carros vaceuns 	 o 1.53c $	 428.40 755$5er
Farinha de trigo. o 5.801 2110.00 448$550
Farinha cie man-

dioca 	 P 0.790 $	 461.72 814$320
Feijão 	 o 7 0o8 $	 296.71 523$300
Forno elaborado. o 750 $	 125.00 221450
Massas alimeoti- $	 15,00 20$159

cias 	 o 150
Milho em grão 	 o 16.490 $	 346.29 610$740
Phosphoroa 	 .. . o 150 22.9a 40s410
Sabão 	 0 6u1 $	 41.40 73$20
Sal commum 	 o 600 $	 13.20 23$289
Sebo em vellas 	 • 0 1u0 $	 5.20 V$170
Varias 	 o 727+ $	 145.0, 25E4730

$ 3.160.55 5:574$08u

Consulado em Neweastle-on-Tyno-

Rolatorio do 10 trinlor-~o do 1002
O movimento da navegação entre os portos deste dist' loto con-

sular e do Brazil, assim como as op trações commeiciaes realizadas
durante o periodo de janeiro a março do corrente anuo, acham-se
resumidas rios rnappas ns. 1 a 4, que ao presente acompanham.

Não houve entradas directas do Brazil neste porto durante o
trimestre, sendo de 11 navios com 19.935 toneladas o numero de
sabidas por portos, e de oito, com 14.630 toneladas, o numero effe.
clivo de navios que representam aquellas sabidas.

Comparando estes algarismos com os das sahidas quo tiveram
logar em igual . trimestre do anno passado, a saber:

Janeiro a março de 1901, oito navios com' 7.172 toneladas.
Janeiro a março de 1902, oito navios com 14,630 toneladas,

ve se que com igual numero de embarcações, duplIcou a tonelagem
este armo, tendo sido empregados vapores maiores, som qu3 entre-
tanto a tonelagem exportada tenha sido maior, - a saber:
1 0 trimestre de 1901, carvão de pedra o coke 	  11.950 tone.

o	 o 1102,	 » 	  11.142	 o
O valor, porém, da exportação no 1° trimestre do co; rente (lano,

fei menor, devido aos baixos pieços daquelles productos, a saber:

Valor exportado no 1° trimestre de 1901, £9.561 ou 191:236000.
Valor exportado no 1° trimestre de 1902, á.: 7,104 ou 142:G814410.

devendo-se ter em conta que no valor correspondente ao armo pas-
eado entra a quantia do 4: 260, em que sào avaliadas 101 tonelada
de ferro em barras exportadas no trimestre.

A essas cifras se limitam ás transacções effectuada.s no penedo
citado entre este districto e o Brazil, com a (Herança, em desvan-
tagem, de que não houve este anuo nenhuma entrada directa do
Brazil, ao p .sso que em Janeiro de 1901 registrou o Consulado a
entrada, em Meldlesborough, de urna fragata brazdeira com carga
de rnanganez, no valor de _e 954/10/0 ou 19:096$0(i0.

A importação de productos suilares aos dos Brazil -durante o
trimestre não é consignada Das presentes informações por ser irn-
possivel a este Cansa ado obter dades precisos a este respeito. AS
fontes ende estes dados poderiam ser obtidos são: as alfandegas e a
Eive/. Tyne Improvements Commission ; e em nenhuma dessas repar-
tições pode o Consulado conseguil-os sem pagar taxas elevadas 'pela
sua organização, pois elles são colligidos me liante requisição de
parte, não existindo publicação alguma de estatisticas da impor-
tação per trim estres, o sim annuaos, como a que vos rernetto, eia
separado, da River Tyne Commission, e que me serve de base para
as informaçõos do relatorio annual.

Quanto á exportação, porém, me foi possivel, mediante o paga-
mento de moderada quantia, consu . tar os dados colligides pelos
organizadores da Browne's Export List, e assim consignar os que
vão em seguida:

Exportação de carvão de pedra e coe, no 10 trimestre

DESTINO NAVIOS
canvÃo

nn PEDRA. COKES

Toneladas Tonelada
De Blyth 	 428 569. 709 4.622

Sunderland 	 239 307.735 .	 8.307
o New .astle 	 1.122 1.557.930 65.958

M iddle .. borou	 	 20 3.991 5.167
West 72 97.516 609

1.891 2.536.881 81.753

A quantidade total de carvão embarcado em Newcastle durante,
o trimestre, segundo a commissão das Docas, foi de 3.351.186 tone-
ladas, das quaes, corno se vô no quadro precedente, 1.557.930 foram
para NI izes estrangeiros.

Existiam a 31 de março no Rio Tyne 58 navios, com a tonelagem
de 65.482, sem fretamento, apesar dos baixos preços dos fretes
actualmente, o que mostra a abundancia de embarcações disponiveis
neme porto, facto que era parte é devido a não tarem ainda reassu-
wido toda a actividade, depois do inverno, os negocios com os portos
do Baltico.

As expedições para paizes sul-americanos no trimestre forana as
seguintes:

Chile, cinco navios com 17.077 toneladas de carvão.
Republ n ci Argentina cinco navios com 10.839 toneladas de

carvão.
Brazil oito navios com 11.142 toneladas de carvão.
Os preços dos fretes para os portos do Rio de Joanina o santos

declinava sensivelmente eia relação aos que v igGravam no l u tri-
mestre de 1901. Elles são os que se acham em s r.;guida, reduzidos a
moeda nacional no cambio de 12 d. por 1$000.

P trimestre de 1901:
16 a 17 sh. por ton. 16:.,4 a 17V1C0Para o siti, cn) tclo cs) Janeiro 	   
18 a )0 ». » 1&;; a 19$000

1° trimestre de 1902:
sh. por ton. 12;.7;; a 14$000Para o Ido de Janen o 	

»	 santos 	 	 15/6, o o	 o	 15$500
Para portos da Balta. e norte não ha differença entre os dous

trimestres, regulando de 13 a 14 shillings por tonelada.
Consulado dos Esta los Unidos do Brazil, em Newcastle-on-Tyne,

26 de abril de 1902,- Antonio de Araujo Situa, consul.

Herva -rnatte 	

UNIDADES

Kilogrs.

QUANTIDADES

340.500

MOEDA.
ARGENTINA

VALOR EM
MEDA NA-
Ch)NAI, AO
CAMBIO DE
27 D.

72:063$45)



Em Re.

Janeiro

Em Em Re.

• °MEROS • o

; Em Rs.

PREÇOS ' (•)

Feyereiro

Em

Março

Em

22414.630

Não houve entradas directas do Brazil

ff
SAHIDAS

VALOR EXPORTADO

EMBARCAÇÕES NUINIElt0 TONELAGEM EQUIPAGEM

Moeda brazileira Moeda do paiz
(.)

Brazileirai 	
Estrangeirtis 	  1 	  11 19.935 328 .142080$410 .2 7.104-0-5

Somma 	 11 19.935 328 142:080$410 7.104-0-5

11r. 1 A

EFFECTIVO NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Das entradas 	
Das saiiidds	

e) Reducção a 12d. por 1$600.

/I. 2 — Preços correntes o quantidade dos guetos importados do Brasi1 . nos portos do Consulado em New-Castle-on-Tyne, durante o
1 0 trimestre de 1902

Não houve importação (Iirecta.

IT. 3 — Preços 'correntes e quantidade dos generos exportados dos portos do Consulado em New-Cd'astle-on-Tyno para os do Brasil; 'durante
o 10 trimestre de 1903 

8
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Jnnho — 1902

N. 1 —Quadro do momento da navega* entro os portos Co Consulado em Notr-Castle-on-Tyne • e os do Brasil, durante o 1'0 trimestre •
de 1902 

ENTRADAS

Carvão de pedra 	 Tón. i sh. •	 10.129,3 103500 a 11$000 111,	 10/6 a 11/. 10000 a 113000 sh. 10/. a 11/ 103750 a Il$000 sh. 10/9 a 111.
Coke 	  1.013,9 17$500 a 14j0O »	 17/6 a 18/. 17$000 a 17509 w	 171. a 17/6 1.65 0 a 17$000 »	 16/0 a 17/.
Tijolos refractarios 	 nullos 39,6 20$000 a 20$250 1 2,0 a 1,2.6 O mesmo	 • O mesmo O mesmo O mesmo

(*) A redacção da moeda foi feita ao typo de 12 sii. por 1$000.

kT. 4 -- Quadro da cotação do cambio, taxa de cleSCOhtÚ e preço do freto de embarcaçOes no mercado de New-Castle, durante o 2 0 trimestre
, -	 de 1902

CAMBIOS

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Brazil., d.	 12 1 /, a 11 3/, por 1$ d. 11 3/, a 13 por MOO d. 12	 a 12 4/0 por 1$000
Republica, Argentina 	 ......... • 	 133,90 a 133,60 V, s/ $ tuia) 137,20 n 143,30 °/ 0 s/ $ ouro 141,40 a 141,90 V„ s/ 7 ouro I
Chile 	 d.	 14 3/ 	 14 3/„ por peso d.	 13 7 /, a 14	 por peso d. 13 217„ a 13 3/1 , por peso

DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO •

Banco da Inglaterra 	   4 a 3 V, 70 3 1/, a 3 0/„ 3 Vo

Outros bancos 	 Idem Idem Idem



EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM • VALOR IMPORTADO

Brazi/eiras 	
_Estrangeiras. 	

Total; 	

.C7,28	 Quarta-feira	 2 5	 Junho — 1907

•

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Bahia 	
Rio de Janeiro 	

Santos 	

12 a 14 s/.	 pa?	 tonelada (2)
por tonelada ()

O mesmo

15 sh,/6 a 21 sh. por tonelada ()

13 sh. por tonelada (1)

12/3 por tonelada (3)

(1) Carvão de pedra, por veleiro.
(2) 12 sh., carvão de pedra ; 14 sh., cate, por VapC,P.
(3)Tijolos rerractarios, por vapor. -
(") 15/6, carvão dê pêrlra ; 21 sh., coke ; por vapor:
() Carvão de forja, por vapor.

ConsUlado 'no Salto Oriental

rtelatorio do 19 trimestre de lt)Q2
Os oito mappas referentes ao 1° trimestre de 1002, que ticom-

panhnm o presente relatorio, demonstram o movimento marithno e
commercial entre o Bf • azil e esto•rlistricto consular.

Conforme indicam os mappas ns. 1 e 2, sahiram nessa éprea dos
portos.do Salto e Paysandil para Pernambuco dous navios italianos,
tendo 787 toneladas de capacidade e 19 homens de tripulação, com
a carga de 556.041 kilos do xarque, no valor de $ 91.410 ouro, Uni
desses navios, •0 Miranda, despachado neste pot to, carregou tarnbem
para o mesmo destino os seguintes productos brazil . ires, vindos em
transito pela estrada de ferro, e procedentes do Saladdro Novo Qua-
ralay em Quaraby:- .349.200 Mips de largue no valor de $ 50.00 e
130:300 kilos de sebo no valor do $ 17.200, ouro.

- O mappa n. 3 indica as cotações do cambio no ultimo trimestre.
O mapa n. 4 demonstra a especificação e valor da;,me.rcadorias

censtantes das ficimias galiadas no 1 0 trimestre, nesta Consulado
e no Nice-Consulado em Psysanfiú, com destino a truguay-na e
Quaraby, no valer do $ 73.896,13, ouro. Para, pot etn, loder apiedar

_
o valor verdadeiro desta exportação, é necassario descontar dessa •
somina a quantia de $ 41.738,52 que corresponde ás mercadorias em
tran,ito, procedentes da Europa, Estados-Uni los da America do
Norte. Republica Argentina o outros poises. No ina.ppa n. 5 está
indierdo na importancia de $ 32.157.61 o valor dos artigos uru-
guayos genuinos, incluidos no mappa n. 4, sendo o . gado o, artigo
mais considerava dessa relação, cujo valor representa por si só
a quantia de $ 25.280,ouro.	 .

O mappa u. 6 demonstra a importação directa dos'artigosbrazi:
loiros neste districto de importancia realmente insignificante, no
valor total de $ 14'143.5Q ouro; destes artigos é o mate o principal,
sendo o consumo do café muito

•.	 A exportcção dirPcta pele departamento do Arti,gas, de accordo
com o n. 7, é igualm nte muito insignificante, representando
ao todo um valor de $ 16.419.13, dos quaes o gado exportado tem o
de $' 14,378.50, ouro.

O niappa n. 8 Miei. a quantidade e o valor do xarqUe expor-
tado para ta portos do Brazil em transito via Buenos Aires, proce-
dentes deste districto, sendo 063,166 kilos no valor de $ 96.316.60.

Consulado dos Estados-Unidds do Brasil no. Salto Oriental, 10
dê maio de 1002.— Carlos Praenliel, consul.

N. 1 — 21o,ppa do movimento da navegação entre o Erni1 e o districto consular do ralt), no 10 trimestre de 1902 
EN I RA ailS

SAII1DAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO
	

TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	    o 787 19 $ 9E410.0)	 Rs. 172:471$680

Total 	 2 ‘787 19 $ 91.410.00 ouro— Rs. 172:471$698

N. 2 —Preço corrente e quantidade dos anum: uporteaos do districto conniar do Salto para o Erazil, tio 1 0 trimestre de 1302

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DA ALFANDEGA.
QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Xarque 	 	 Kilogrammas $ 0,505 por
100 kit,.8

556.041 $ 9.404-8.359
por 100 kilos

'Não houve
. cotação

Não houve
cotação

N, 3 — Quadro da cotação do cambio na praça de' Salto, no 10 trimestre de 1902

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO

Sobre o Brazil 	  	 19500 -- 21$200 20$600 — 21$600 19$400	 20$'200
»	 a França . •	 . rp.405 -- 5.420 5.405 — 5.360 5.360

» Inglaterra 	  	 	 	 51 7/8	 52 118 51 7/8 — 51 1/4 51	 1/4
>> • » Allemanba.	 , 	 4.405 -- 4.305 4.395 — 4.355 - 4.355 ---4.350
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OOM destino a L'rugt,..../c.ms o	 • , no 1., trtraes'.:-.e do 1232

DEOCRIPÇXO DAS MERCADORIAS
a

a

a

g

a

a

W

9 2
ca

I() DAS 31LI:CA!' n •RI

a
a

a

4a

o.

rl

:10
e

a

kl

;I°

Kilegr. 1.111 61.iu l. Transpor1P 	
k'rnsis rvas derixe 	 502 153.00 2883.;79

207 $3	 12 c'-190 r.sn-ciaria.; 	 088 122.80 231$698

5.583
3	 81.7:^,

353.45
E4a,n11, 	
Farinha do	 trtgo 	

500
178.700

(77.80
7.680.01'

335$171
14:501$923

* 80 10.00 1:4 Fouit0 	 1.147 124.80 235$172
218 25.00 .1; 1,;0 d,	 art;Uei0 	 40 9.50 17$920

9 720 110 11 . metas (noz) 	 146 22 .t0 41Ç5i0
64 13.00 13130:

	 	 Unidades 250.0) 471$688
882 310.50 1"11-.-r0 	 1.530 1.350.00 2:886$793

1.986
2.520

1.4.)3.00
1.121.00

2:7o.47;3
2: 1.2047',1 t3raxa para valçado 	

,
Kilogr.

2.600
258

23.500.40
63.00

44~28
1184868

1.005 1.403 25 24178141 In*trunnentos do musica 	 400 254.00 479$245
3.291 2.8..46.05 5:440;.:510 Kerosen,. 	 24.480 1.231.80 2:32'4773
1.423 823.00 1:552:`(20 Lã e suas manufacturai:.

Te . idos de lã 	 243 470.00 886$793
9 1.929 1.895.50 3:57641,") Manufacturas 	 10 63 (8220 343,773

772 57.20 10';$921 Leite em conserva 	 23 5.60 10$566

5
1.502
7.152

59.00
1.540.00

11432,
2:90560

Linho em obra 	
L0uca e porcellana 	

' £9
1.353

62.00
303.50

116$931
572A611

f.622 369.50 6;169 Machinas 	 9 203 85.00 16+77
1.028 193.00 304$15. Wadeiras não eqpecificadas 	 29 212 1.287 22 2:42806
4.880 908 m) 11131; o; o	 de pinho 	 32.149 1.034.62 1:9:,2$113

38.000
3.811

751.40
1.136.00

17417s7;3
2:144.452:

nIontaiga de	 vacu, 	
‘áo especificadas 	

5 50
$6

40.00
59 40

75$171
112075

6.162 360.4( 680-3010 Papel 	 6.218 64.20 1:2514210
2.100 84.38 159$2C Pr"ductoschirnicos 	 3.011 325.50 - 6145151

325 117.01 2 0:fl54 Pedras o terras 	 5.235 121.15 228$585
10.800 120.4( 227$170 Pot0ssa 	 500 743148

360 9.00 1(1;981 Queijos 	 14? 66.10 4248717
Resinas.	 .	 	   5.145 :,;.11).?.415

81.910 4.0f,S.0( 7:075M7.) Nal grosso 	 410.210 4.010.15 7:129.4519
4.612 12.50 212$45 Ntearina,	 vellas 	 1.151 2s3 5'5 951

35.311 SO8.32 1:525!n4131 8,da, tecidos 	 1 35.00 04038
130 10.60 20$000 Pintns 1.902 252.50 476›.t5
131 92.00 17:',A81 Prigo 	  450 15.00 28$301
70 11.20 21$13 S'Llr 0s 	 .5 4 671 469.50 885$849

39.515 89;.00 1:01, is5r1; Vinho 	 31.470 2.531.70 4:7761700
4.500 50t,s 1:280.3v0 Zinco els chapas 	 500 59. 00 111V20

$ • Total 	  	 	 72.896.13 139:4203723

icido eulfurico 	
tço e ferro:
› ema barras 	
* arame 	
is ferro em barras e chapas 	
g,ua mineral 	
ittatrão. . 	
lfafa 	
is	 (semente de) .. 	

-lgodão:
o tio de algodão 	
• te •tidos brancas lisos 	
• cru....... 	
7# estampados 	
is tintos lisos. 	
in não especificados 	
io manear., ctur as não espe-

	

cificadas. 	
lhos 	
lpista.. 	
niagem 	 	 .....
zeite doce	

o alto especificado 	
:soalha° 	
iatatas 	
tebidas 	
:olachas e biscoutos 	
reu 	
•nhatno (barbante). 	
arvão de pedra 	

	

. 	
;mace:

Arroz 	
Cevada 	
Afilho 	
MA especificados.. .....

há 	  .. 	
/nimbo (canos de) 	
imanto 	
onservas de fruetas 	

A transportar

nn••nn0

• 5 --- Mana demonstrativo do valor, quantidade o Necoo dos rmr:-;	 procedem:ia oriontsl, uportadoS para UmplaYana e allarahY
no 1° trimestre de 1902 e frao se acham inoluidos na 	 u. 4

INCRIPÇÃO DAS
MEECADdRIAS P..

P

w-e,

g	
O4

0
g
.4
..!
ràa

moura
DO PAIZ DE

0111O Em

v.‘ yen
EM MOEDA.
N MoNAI.

PREÇoS NO 4° TRIMETRE DE 1901 PREÇOS NO 1° TRIMEaTRE DE 190,i

Moela do paiz
de origem

Valor em
moeda nacional

510eda do pais
de origem

Valor em
moeda nacional

sementes de 	 Kilos 64 13.00 241'.528 $3.50	 10 ks. dg;a3 $3.50 10 lu 6$(303
•  a 611 37.00 (1;q1 $,2.0a	 0111. 3$773 52.00	 mil. 3$773

, 	
e 	

IS 	

›
s,'
»

301
3.446
6.00

9.00
60.09

300.00

leOsi
11207
51;1:,'•,:';

$0.60 10 kS.
1+0.36	 »	 x,

--

1$ 32
$679

--

89.60 10 ks.
.M.40	 a	 7:,.
-

1$132
$754

-

, 	
a de trigo 	

>
a
a.

3.370
1.700

123.517

80.00
29.00

5.772.00

102,;'!,	 1
54:710

10410$500

$0.22	 ,	 >>

89.15. >>	 »
$0.42	 ))	 ›

:4114
$ 83
$792

$0.22	 »	 1,
80.15	 »	 »
$0.32 0.34›

$414
4283

$604	 $641
nn obra.. 	 › 320 40.00 ""74:472 -- -- -- --
avaliar 	
rasem 	

Cabeça
x,

5.2
2.600

?SOMO
23.500.00

471:,4M•4,1:33t::.-2.2
,

n. Diwrsos conforme a gim-
_- -

-_
anigero... 	
a em obra 	

),
Fal0S

1.530
465

1.5.0 00,
230.00

2:8.:M70
4:..^-m

‘	 hdlqe

-- --
--
--

--
--

0 9.827 28;.61 541	 .-:'	 ::; s9.10 10 ks. ',.56 $0.24 0.25» $452 4471
a 456 15.10 2'11 ::;' l . 30	 » $566 $0.50	 » $506

_.	 . .	 '
32.157.61 a:874:784 .

•

lAsfa,
lhos.
Irdata
Matai
olachi
evada
areio.
erinhi
erro
ado e
»
• 1
adeir

alho.
rfigo.,	

•
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N. 6 - Valor e quantidade do =arque e::porto!lo do porto do Z1t.o, v 	 r .o. r.nos Aires, em transito para os portos do Erazil, no 1 0 trimestri
do 195:i2

MEZES --1 NAVIOS V AI-Uns IZILoGRAMMAS
MORDA DO PAIZ

DE ORIGEM
VALOR EM MOEDJ

NACIONAL

Janeiro 	 2 Itereis 1	 600 F.9.000
(i	 1radoi 	   1.13(10 89.00))

48.500
1-41,,da.4.1or 	 104.841 --

729 65.000 _-
87.754 _-

» 600 53.500 _-
T. iron 	  	 24 1.930 _-

Fevereiro 	  1; Ueli	 	  	 500 44.200
17 Labrador 	  	 1.200 107.500

Março 	 1 Tr ton 	  	 (150 41.298
:1 t.:.brador 	   150 12.310
8 friton.	 	 	 •	 • 1.1G7 90.327

11 Paris. 	   150 13.500
is 1.199 107.500

11.128 953.163 $90.310.60 , 181:729$43.

N. 7 - Importação de puros brasileiros no distrioto consular do Salto, •
durantre o 10 trimestre de 1102

N. 3	 Exportação de generos uruguayos do districto consular do SalU
para o Brasil, no IP trimestre de 1902

MERCADORIAS UNIDADE
:n 141EDA

QUANTI-
00 p AIZ DE

DADE
ORIGEM

VAU In
Em MOEDA.
NACIONAL

MERCADORIAS UNIDADE QUANTI-
DADE

MOEDA

DO PAIZ DE
ORIGEM

VALOR

EM MOEDA

NACIONAL

19$62:':Alfafa 	 Kilos 400 10.40
Cafó 	  Kilo 2.580	 619.2o	 1 . 16:.:3	 .9 o	 sementes 	 o 80 20.00 37:173(
Farinha de mandioca... » 51.065	 2.12 01,	 4: 0804:14; 7 Alhos 	 Milheiro 8.000 16.00 30$18l
Feijão 	   » 844	 6.00	 11:-`1'); Co vala 	   Kilos 2.800 70.00 13.:$07
Madeiras ( taboas ) 	 M.0 cubico 18 ''	 11.00 20$9,141 Farelo 	 » 4.240 50.88 96$00(

»	 diversas: tron- h'arinha de trigo 	 o 42.5u0 1.420.75 2:68(466(
cos, vigas, etc 	 Unidades 533:	 01.9 .i 17311;47 Gado asinino 	 Cabeça 2 16.00 30$181

Moveis usades 	 » ::0,.'	 18	 00 90$5..6 ca.4 a I lar 	 » 398 1.670.00 3:150$94
Pedras e terras : agata Kiks 1.00(4	 30.f io	 l',s	 D. »	 	 » 1.233 966.5)) 1:8214381
Ma te 	 »	 111.747	 II. 1;4.7i . "1:581;",'.41 >>	 n 	 1,	 "	 	 Ni 25 200.00 377$35

,	 vaced	 	 » 1.639 11.526 0021:744161
11.143.5 .	20.6	 5() Içilos 19.800 452.60 85•$.961

	 	 16.419.1330:97948,

Consulado em Cardiff
Itelatorio do 1 0 trimestre, do 100,2

NAVEGAÇÃO

O movimento continuou limitado a sahl 3as 'ara o Brazil, sendo
estas em numero de 84 embarcações com 13:4.098 toneladas e 2.364
tripolantes, *como demonstram, em conjunto, os inappas tis. . e 2,
e cuja classificação é a que se segue

N.
VAPORES

Tons.
VALE1POS

N.	 Tas.
TOTAL

N. Total

Inglezos 	 64 119 972 ± 1 417 =65 120.939
AI emães... 	 3 5.652 -1-	 1 344 ..--- 4 5.119
Hespanhoes. 	 2 4.752 - - = 2 4.752
Norueguenses 	 - - 9 :1.827 ---- 9
Russos 	 - - 2 8-1 - 2 834
Hollandez 	 - - l :100 - 1 3)0

Somma 	 69 130.376 +14 5.722 .-b3 13G.U9S

Releva notar que a tonelagem dos vaporos é extrahida do
liquido dos seus registros, ao passo que a des velares e tomada da
sua lotaçã,o bruta, ou grossa, por ser esta a regra mi.nlada observar
para a cobrança dos emolumentos pe/a legalisação dos manifestos.

As mencknadas embarcações diri,dram-se a is seguintes portos.

Parna hyba 	 1 082 27 » (sem carga
Ceará 	 3 3.415 98 » 38:
Pernambuco 	 4 4.690 79 >> 2.62£
Baliu 	 4 4.780 82 » 5.84(
Rio de Janeiro 	 34 70.224 938 o 75.241
Santo.. 	 8 15.812 237 » 19.60
Santa CA th,trina 	 - - - s 17;
Rio Cirande lo Sul 	 9 7.529 163 o 5.34(

Total 	 	 83	 131).008	 2.364 £	 128.28C
Todas embarcações sahidas para Mantos fizeram escala n(

Pará, e das d-stina-ias ao Rio Gritado do Sul, uma (a vapor) tocoi:
em Santa Catharina para alli deixar carga.

O valor dos fretes, acima exposto, é tomado das facturas consu.
lar( 1 .,gulando para os pritraes portos brazdeiros os preços
e.p3ealo no appa, n. 5, em contr alto com os que regularan
pala Montevideo e para Bu . nos Air. s. os quaes continuaram seu&
sen , t v,atnent,. mais iRLIXOS que para aquelles.

E' a rue ma .an-loialia apontada nas informações concernentes ai:
olti;no trimestre do anuo proxiono passa to, e a causa é ain ia a
mes.i.a, no dizer dos armadores, isto é, descarga mais facil e fret:.,
de retorno mais seguro no Rio da Prata do que no Brazil.

COMIsIErtcro

O movimento foi árnente de exportação, por não haver entra.
(las directas do Brazil.

NAVIO R TONALAIPA ,; VALeP

DOS Fla.iER

• o principal genero	 exportado foi o carvão (briquettes e cok(
que	 attingiu a 201.27.224	 kilograMMOs no	 valor dx

Mantos 	   14 :25.124 C:-.8 £	 6.32o £ 157.4-0.
Pará 	 4 2.21 ,;4 ».	 12.138 St'gui arn . lhe em quantidade e em valor : a folha de	 Flandre/
Maranhão 	  2 1.314 36 »	 553 cum b1.77 kilogrammos e £ 1.340 ; o ferro guza e em obra com

II	 1	 1	 111111	 p I



1n376
4.825

135.201

Estrangeiras a vapor

	

Ditas à vela. 	

	

Total 	

69
12

81

EMBARCAçõES TONELADAS EQUIPAGEM	 VALDR EXPORTADO (27 D. POR 1$000)NUMERO

2.25
114

£ 154.083.	 Rs.	 1.371:964000
£ 5.420. = Rs.	 48:177$778

2.339 £ 160.103. == Rs. 1.423:137$778

897 2.3 £ 925.	 Rs. 8:222$2222Estrangeiras á vela 	

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQuipA(EM VAL . 12, EXPORTADO (27 D. POR 1$)00)

Quarta-feira 25	 DIARIO OFFICIAL	 Maio — 1902	 "?..}7'31.

8.265 kilograinmos e £ (118 ; o aço em Farras, ei; ch ,• 	,
t:5.2 2 kiiogrammus e £ 405 ; a soda causr.ca cou, 5i.;.773 ktio-

rammos e £ 350 ; o algodão em do com 2,1180	 mios e £ 213;
oleos com 5.8d6 kiluèr,rammos e £ 178, c as tintas com 0.112 id-

. ogrammos e £ 102.
Os demais artigos sommaram 11.1(17 kilogrammos e £ 216.

"Mappas os. 3 04.)
Segundo os manifestos legalisados, a exportação dostinou-se aos

--teguintes portos da Republica
MERCADOR1A3	 VALOR

NlunáoS 	  Kilogrammos	 7.298.910 £	 5.045
.)ará 	 ....	 »	 15.589.529 »	 11.900
Nlaranhão 	 	 I,	 754.145 »	 511
:',ettre. 	 	 »	 713.545 »	 527
--'ernambuco 	 	 »	 3.592.11:5 »	 2.076
Nahia 	 	 »	 8.768.128 »	 6.185
Rio de Janeiro 	 	 B.	 131.287.298 »	 104.530
Santos 	 	 »	 29.159.051i »	 22.209
Santa Catliarina 	 	 »	 138.512 »	 2.t-97
Rio Grande do Sul 	 	 »	 4.740.050 »	 3.'28

Somma 	 	 202.011.302	 161.2w
Valor dos trotes 	  » 128.280

Somma de valores 	  .	 289.308

ou	 cambio de '..;; d.

Confrontldo o movimento raaritimo e coarncrcia.1 do trimestre
rindo COM e que /terve em igunl periudo dos Ires atinas anteriores,
encontram-se t‘ skiii....:iças seguintes

MAYA ,:AÇÃO	 DIFFERENÇAS EM 1(202

Navios	 Tons.	 Navios	 Tons.

Sabidas em 1890 	 	 122	 151.0)7	 -- 30	 ---. 15.019
• » 190)	  	 78	 102.445	 1- 5 1- 33.053
• » 1901 	 	 92	 115.444	 20.654

	

NA E,XPORTAÇÃO	 DIFVEaENÇAS EM 1902

	

Mercadorias	 Valor	 Mercadorias	 Valor

Eas 181 	  K.. 2J.).88.243	 157.03 — Kgs. 37.S33.51.1. 	 3.960
• 1 ,,so) 	 	 »	 133.4W.7	 110.215	 •	 63.541.022	 30.313
• 1JU1 	 	 U3.2M5.84U », 155.412 -E s. 	 45.754.453 -h	 5.616

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Cardiff, 29 de abril
de 1902. — Jose Joaquim Gomes dos Santos, comal. gorai.

N. 1 — Mappa do Illoviment2 da navegação entre os portos do Brasil e os do districto consular de Cardiff, no 1° trimestro de 1902

ENTRADAS

Nenhuma

SA111DAS

N. 2 — Moppa do movimento da navegação entre portos do Brazil o o de Swansea, o 1 0 trimestre de 1902

ENTRADAS

Nenhuma

SAIIIDAS



44! Ire	 R	 er,	 •••••
05 0/

.1•2	 n'

2373e

V41'4110.1%2 stell t I N: v.1?)

Qttarta.feira	 25
....oranar"

TI	
r2	

..
	 	 , •	 '7'	

•••	 7)	 "tb	 0)

•
:.;	 . :

•	 ..-',:.l •	 e •:	 1..	 I N.	 ; n •	 e..	 e- O

g:•' 	 	 1111	 i	 II	 I	 1
e,4,	 Cl	 72	 ....... 1.:;	 8	 *•:".	 7-1

O
e	

.5	 -2 '	 ?..!	 4.7..	 .-4	 ;.•'ft1.	 t .	 -r.	 ...:
•	 -o	 •

•e- *r4	 01
1	 1	 1	 1	 •	 1	 1	 1	 1	 1.1

ef	 El	 5 r	 .7
"	 • .• -•

f'•

,
•	 .....	 .n.	 --,	 -	 -	 ...	 e,

-	 .,!.	 '4.	 •••	 f'•.'	
.....	 -:-.	 ,•,-	 -	 çg,

e •• e .	 Itn 	oo	 e:	 g"	 ;=*	 oi •o' 
!	 I	 I	 I	 11	 1111

"d*	 E	 E	 '2	 E	 r4 	 r7Cl	 C.	 n1) "7	 •	 ":	 "7	 "r.	 •).o.	 n-•	 ...	 •-•	 b	 	 1.	 t•	 t'',	00	
77.	 '-'r:::: •...e	 '''.	 'k

j0. •	 ••	 •••	 ,.....	 •	 20	
<- <.4

•
•	 o

Z

or.	 ....	 01
Q	 "él 	..	 e

111111	 IIII•
•

.

•
"à :--;	 à-	 s e	 -_,	 e.	 :2.	 --••••e	 4,	 0	 O	 1.,	 ::....	 ..:2:'

	 •
	 .--,

...	 e	 u.	 ..,

• •••
a

-	 ....„„,
...,;..‘.,	 ....§.	
....

,..	
,	

....	 2,	 .....	 04I..	 03
ro;	 7,i	 li-li	 II	 1111

a	 a	 s	 5.2	 a	 -	 ,-•	 "	 ,•	 01	 0$	 7/..	 2	 rz.,	 u
o	 ,s;	 4	 ..._	 o

..°	 ..o	 ;-."	 tz	 se	
...,	 4D"	 ?;	 '355r.	 4	 -	 . -	 a	 .9.1 t:	 e(	 -.1?	 7.74

s.	 •
8

...	 ...	 ...........	 g.:	 ..•	 -.:	 e.	 >:
....•	 ....	 :.-	 .-

:4	 ....	 x,'	 e•') 	 ::',.14	 .0 	 0117's
..4:	 1	 I	 J	 I	 II	 1111EE:	 a	 r.	 • 74	 G	 5:',,_	 ....;	 ::....	 c...;	 no	 ro•.,
:2	 .4.•	 .2 	 .7	 1 t .	 "••	 a".	 à	 ,Á;	 :.;	 /

.::;	 oJ.•	 t.	 ...	 -..	 ...	 ....
•--	 .;e	 ...	 5	 3	 ;;;	 r?...

g;	
,	 Lfs:,

t.3	 e .	 to	 1.-;	
.3,
er,.	 ...s,	 e-	 e:::*

I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 I	 .	 I
o Ef	 ,5	 '-'	 .!1-'.. Z1	 r-'	 !•%;	 7;10	 .0 "0	 "7	 .:-..	 -.-.	 ,.:.	 i.....

:.,.•	 7.	 ',...	 ...t	 ...!	 .4
Z.:	 7.•	 4,4

eS
I	 I	 !	 I	 I	 I	 1	 1	 • •

•	 •	 ••	 -,7••	 ...•	 rt	 •
71	 :

:::	 -z	 .-:.	 :".	 'i•.:*	 .....f.	 ...
''?.......	 7.:.	 • -	 .. ,	 ...	 •	 •

,~111

I	 .	 1	 i	 -1. i	 1	 I	 I	 1	 1
o

0.• : ,....

pz,	 ..;•	 ....	 •-	 ••• n 	 .r...:
I.	-........	 :-,	 1.!	 • ,-

•	 -	 -,	 .-.	 ,...	 •	 ,-..
o

.7.7	 -.""::7	 :•t•	 ;"..-	 ...	 27....	 ...	 .4	 ...	 ".•	 e*	 •1
íis
g
oz

Ft
•	 .2 • _

E
1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1

tt0	 •
-e

e	 e.	 e.

e

o

n 	 1	 1	 1	 1	 1	 11
. • t.:1	 04

7.1 • : ••••

o F:.	 :	 E-; 	-..-n 	 ::	 E:,	 E-: 	 £4	 E:,	 f-.,
,-; >.	 X	 X	 X . X	 y. X 'X X

r: .-	 • -	 • •	 • :•.
•	 -	

;1)

,_	 -

1	 !	 1	 1	 i	 1	 f	 .1	 -7
,,,	 • •	 -.::	 >	 •:•-•	 ,t4	 •. ...

,-	 "e	 ,..	 ••;•---	 -.	 ...:••••	 4.4	 -	 .- -
7s

oz

.	 .
a	 •

iNell	 1110501I10$1*

c-.
:1	 •	 ar) SC:

Z-7

.9
9

o
es

E
o

o

a>

punho - 19011

voaosivnv wi sumiu

•: *. 'II' ItNet t 011tI le.*: 0 • M

e4

es

?.; es



PltEÇOS (27d•—itt000)

JANEIRO

Ton.	 8?5,19g
488.215

as.

	

VEVERE(.IO
	

MARÇO
	

OUTUBRO
	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

	Rs. 	 e
	

it.	 Ra.	 R.

15j. 6=4'017
	

M000 15; .-18/. 6$667-8$000
15/. 6.667

GENEROS

Carvão de pelre 	
»	 em br i quettes..... •

Kr.

ORIGEM
•

JANEIRO WEVICRICIRO MARÇO

Meia' 	  4 1„--2 72 10
Em praça 	  3 is	 NV,"0 - 3

3 5 0/r•'11/1.—.2
3 '4 0/0

2 n/10-2

NEM() FENTREIRO MARÇO

21/.
916
9;6

17/. —
1.'1 —161.
181.-14/.

10/6-11/.
—

'25/11
24/. —2f n / .

9/d
9/0--; 0/9

17/.-18/.
— 16/

14/6
12/fl

11/ . — 13/9
Ity4-13/6

10/. —10/6
101.-10/9
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N. 4. —Prego corrente e quantidade dos sonoros espertados de Swansoa para o Brasil no 10 trimestre de 1902

T. 5. — Quadro demonstrativo da taxa do desconte e do preço dos fretes para o Elo da Prata na praça de Cavile, durante o
10 trimestre de 1902

DESCONTOS

FRETES
..n•n••••• •

DWTINOS

Manáos 	
Pará, 	
Pernambuco 	
Balda 	
Rio de Janeiro.
Santos . .. .. 	
S tnt Catharitta 	
Rio Grande do sul 	

on tevidAo 	
Buenos Aires 	

Tons.

NOTICIÁRIO
Tribunal sie Contas— Ordens de

pagamento. sobro as quites proforin despa-
cho de registro, em 24 do corrente, o Sr. pze-
sidento deste ttibtinal.

Ministt)rin da Industria„ Viat;ão o Obras
Publicas—Avisos

N. 1.376, do 5 dts corrente, p'sgamen fm do
459:000 a Placado TOiXelir tkr, Comp., de
furnecitnontos á. Administraetio dot Cormios
do Districto Feder: .,1 e Estada do Rio de Ja-
neiro, durant ) o moz, d . ) março ultimo

N. 1.336, d . mesma dat t. idem de 2:3?34
aos moamos, idem idem, no !noz do abril
ultimo.

—Ministerio h Justitn• o Negocio Inte-
riores — Avisos

N. r.446,	 to do corrente. pa r); tment.,
de 4:826$841, das fullt rektivas au nua de
inalo ultimo, dos ornpreg 'dos o presis
Casa de Correcção ;

N. 1.474, de 12 do corrente, idem (I • itlti
it Casa do Co , ; •re;ão, do 'fornecimentos á
Sisereta:d:: de Estado iiesto Mitii , te •io, em
maio ultimo

N. 1.4'54, de, 10 (I t c..) •rorre. idem) ti,
.5à	 • Ui • . n a, • nn ••nn..

ultimo, dos auxiii r.es into:inos da ilibliuth tc.?.
Nacional.

— Ministeri0 ds Re1ar.i-m.3 Exteriores :
A y .so n. 185, do 13 do eorrent ). pt..gainento

dt , 30000, de transportes conced . do4 pela
Estrada de Ferro Central do Brazil. no mez
de março ultimo, 0111 irov.:ito deste MiLis

• — Mintter:o da Fitunda.
Officio i. 11.3, do Tribunal de Cantas. de

G do inalo, w,g.airr . nt.) de 50; a Manoel Pe-
reira Jorge. dc et.medori .8 a funeciona •los
do Thesoura, no dia :;1 de março ultimo.

— Exercicios findos
• Roque amento do Dr. Joaquim de ,ima
Pires Ferreira. pa tratnen to de 900.8, de ajuda

c • isto conto beptv,ado peio Estado do
na exercido de 1901.

— Ministerio da Guerra
Aviso n: 431, do 9 do corrente, pagamento
G 406:g. '6 a iLiVerA,M, de fornecimentos ti

Intendencia Geral da Guerra, no corronte
excretem.

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

flop
Peto [tomei-, par I Santos, recebendo im-

	

p len..,s	 aut. :1..; 5 tutcas a :11:11)1ã eaVtaS par

	

lei	 ".

PCIU Prudente de goraes,,,paca, Santos e I
toais porto8 do sul, recebendo impressos ato

ás 8 horas d manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2,.ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Esperatirn, para 13 thit o Aratajtl,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até as 1 1/2, ditas com
pote duplo até as 2 e objectos pararegistrag
até ns 12 da manhã.

Po'o- Thantes, para os Es ados do norte
e Euro:si, vir. Lisboa, weebondo impressos e
cartas para o interior até a 1 hora da tardo,
ditas com pbrto duplo e pa..a o exterior até
ás 2 e objectos pvra roAstrar até ás 12 horas
da manha.

Pc1,, France, para Dalcar e Marselha, rece-
bendo Impressos até :ts 2 horas da tar .e,
cartas p tra .o exterior até ás 3 o 0+00toS
para registrar até it 1 da tarde.

Nota—Saques para Portugal e vales poe-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento do encommendas para Por.
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas tat manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes, que se des.
Guiarem a Lisboa, exceptuando os da Compa.
gn,e, Mdssageries Mor:t:m s; e odtrega, 'lam-
bem nus mesmos dias, das 10 da manhã És
2 da tarde.

— Convida-se para c oclaracimentos, o re-
mettento do uma e ta 02.istrads, sob o
n. 129.044, dirigida ao Sr. Dr. Balbino Ri.
boieo da Silva, .A e.taçIp	 Rita,• •	 ••	 V, • . t . • n ,•	 Ir.	 . 0 • 1.1	 I' 11,1 511

• • 11	 .1	 •.•

Antonio Ma .tins, Correio do Douro, Aboca-
dra, Portugal.

•
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Santa- Cacsa 451. .7n•risr-ii:•f).r•-t 131
- O ulo se C,tsa, da
Misericordia, dos f/o2oicio . de NO .+ S . t, Senhon
da Saude, 8. Joio Haptista, dr Nos:-et
Senhora do Sooeorro e do N'ossa Senhora das
Doma, em Casaadura, foi, no dia 19 de junho
de 1902, o sozuinte

~23 1,,INOMEN....m...,nnnnnnnnnn	

Existiam 	 1.018 7971 1.815
Entraram 	 25 21! 46
Sahiram 	 29 52
Falleoeram 	 o 5: 14
Existem 	 1.008, 810 798

•O movimento da sala do banco e dos con •
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 730
consultantes, para os quaes se aviaram 885
receitas.

Fizeram-se 37 extracOes de dentes.

— No dia 20:

Existiam 	 1.008 790 1.703
Entraram 	 33 30 63

.Sahirana 	 24 18 42 Yrri Ira sovai
Falleceram 	  9 3 12
Existem 	 1.008 799 1.807

....nn•n••

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dj. de 59,1
consultantes, para os qua,es se aviaram 65'1
receitas.

Fizeram-se 21 extranTies do dentes.

ObItuttrio - Sepultaram-se no dia 20
de junho 59 pessoas. fallecidas do:

Crup 	 .	 1
Febre amarella 	  2
Febres diversas 	 	 1
Variola. . 	 	 1
Outras causas 	  54

5
Nacionaes 	  40
Estrangeiros 	  13

59
Do sexo masculino.... 	  40
Do sexo feminino 	  19

Maiore3 do 12 anno.. 	  36
Menores do 12	 23

59
	 	 .>5Indigentes 	

— No dia 21:
Feb o amarolla 	
Febres diversas-- 	
Variola..
Outras causas 	
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Do sexo masculino 	
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)LETEÓROS

R

h-t-

ORBEXV).01,,S PEITAI UM& VEZ
En 24 HORA@

ti .g
C a

.,0 2
r...,0
2. c1

C A

á

f.

g g
r,,
p,

E/4	 .....w

•4

.2d'J.,.

a. o
4 Is

•;23
1:1 Z
5:1171,

Il. "'
41ffl

.c1

4

74.2 ENE 4	 ----	 -
85.2 NE	 3 Mau	 Chuva	 N	 10 	
86.6 NNE 2 Incerto	 N.ten. b.chuva ..	 10 	
86.0 N	 2 Incerto	 Nev. ten. b Lixo ..	 10 -
768 Calma O Incoberto Nev. ten. baixo .. 	 10 	
8L0 S	 4 Incerto	 Nev. ten. baixo; ..	 10 	
940 'S	 3 Incerto	 NLW. ten. baixo! .. 	 1021.0
94.0 1NE	 2	 - -	 _...

I	 I -

2.3 0.85

23.4 18.5 1.61
Ne.111.
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Directoria de lleteoii-ologiz .;	 ,1.). (7:11- 3.	 A ri f t-

	

meteurologicu e magnotico do dia 23 .'.- junho 	 • sigunta t!.ra,

o

o .̀1 o
ESTAÇÕES HORAS F-1

o

0. o
>1 n
g

O
1.4
ZO

41

0 0
tra 3 a.. 762.41 20.0 12.89
O PR

e33 8 a
9 a.

762.23
763.02

19.0
19.0

13.95
14.11

o 1/2d. 761.71 206 15 37
3 p. 760 69 22.5 15.49

p. 761.19 21.5 15.62

a)
9 p.

1/2 n.
761.61
761.55

20.0 16.38,
15.69,119.3!

1

4:1
	 npa

	
o

Observações das estações dos Estados a Oh trt. de areentoich (9h .072, a. t, m. da Capitai)

h na

8Lom

(

Recife 	 9 90 a. 763.00 26 8 18.54 71.0 SSE N. alto e chuva ..	 5 - 29.423.0 - -
Araoajil 	 9 32 a. 765.9) 24.4 19.74 82 O WSW ',Mau - ..	 10 - 23.822.4 -- 14.00 -
Florianopolis 8 46 a. 768 09 15.0 12 70 100.0 SW 3 Pessimo Chuva ..	 10 - 14.413.4 --- - -
Rio Grande 	 8 32 a. 767.60 16.1 12.93 91.9 NE I i EncJberto Nevoeiro	 baixo ..	 10 - 18.0

1

15.4 -

o

Occurrencias

Na Capital durante o dia at cerca do 0' 40 M p. choveu e chuviscou a intervallos, tendo continuado entre 6 h 30 In p. e

c 8 h 20 rn p.

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 80 18' 5.5" NW

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE ORM/. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9h07e1 T. M. DA CAPITAL)

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CU
ESTADO

ATMOSPHERICO

-

METEOROS DIRECÇÃO DO
VENTO PORÇA ESTADO DO

MAR

ESTADO
ATMOSPIIE-

RICO NA
VESPERA

Belém 	
B. Luiz 	 •
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parally ba 	
Recife. 	
Maceió 	
Aracajú 	
S. Salvador 	
Victoria 	
Santos 	
Paranaguá. 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui. 	   

Limpo
Moio encoberto
Limpo
Meio encoberto
Quasi limpo
Quabi limpo
Meio encoberto
Limpo
Encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Encoberto
Limpo

Muito bom
ouro
Claro •
Bom
Bom
Muito bom
Bom
Bom
Máo
Incerto
Incerto
Incerto
Mito
Pessimo
Encoberto
Bom

-
-
-
-
-
-

Nevoeiro alto
- •

Chuva
Nevoeiro baixo
Nevoeiro teime
Nevoeiro teime
Chuva
Chuva
Nevoeiro bailo

-

ESE
ENE
NE

. SE
SW
SE
SSE
E
WSW
;.8
N
Calina
S
SW
NE
ESE

Fraco
Fraco
Fresco
Regular
Fraco
Aragem

1
Muito fraco
Rafagem
Regular
Fraco

-
Bafagem
Muito fraco
Bafagem
Fraco

-
Peq. vagas

-
Chão
Chã.°
Chão
Tnnquillo
Tranquillo
Tranquillo
Tf-Inquino

-
-
-
-

Vagas
-

___.

Muito boro
Bom
Claro	 .,
Bom
BOM
Claro
Rom
iioin
Mito
M.variavel
variavel
Mito
Pessimo
Mão
Variavd
Claro

OCCIIRRENCIAS

Em Jaragini chuviscou p •da manhã do hoje.
Em Aracajt) choveu durante a noive
Em S. Salvador ethir!in aguaceiros dinutua o di. de h nt i o manhã. de liuje-
Nu Victoria cliove:! tud a IAM ) o parte da Ilutnt.: do houtein.
Em Santos chilviscou du.-am,e o dia ,,.e huntem.
Em Parana,ma, chovef toda o dia de hontem.
Em Florianopolis choveu copiosamente durante o dia e a noute de henteM.
No Rio GranLi9 do Sul ottiram aguaceiros na Vespera.



VENTOS cot

HORAS Barometro
a 0°

Tempera-
tura

centtgrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa tg.

O

/No

Direcção
o.

a.
Nuvens

tg,

1 h, el 	 764.5

nn•••••nn••nnn

20.3 15.6 88 1.0 NE 1.0 CK. KN
4 h. m 	 :64.0 19.8 15.6 90 10 NE 1.0 CK. KN
7 h . m„..,, 761.0 19.5 ,16.0 95 1.0 NE 1.0 CK. KN

10 h. m 	 761.9 19.6 14.4 85 00 Nulo 1.0 CK. KN
1 h. t 	 762.4 21.6 15.1 78 1.0 0.7 CK. K. KN
4 h. t 	 761.8 21.6 14.8 77 1 0 1.0 CK. KN
7 h. t 	 762.6 20,4 15.5 87 3.3 SE 1.0 KN. N

10 h. m 	 763.3 19.4 15.8 94 5.0 SE 1.0 KN. N
.11.11.~1111~11~.~... z/InIrN~

Médios	 763.44 20.28 1	 15.35 86.8 1,7 1.0

27343 Quarta-feira 25	 Mento OFPICIAL
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NORAS Barometro
a O°

ITempera-
tura

centigrada

Tensão do
vapor

Humidade!
relativa

VENTOS

F.
o

Fmg
Direcção

igg
c,
O

124

Junho	 1902

Dia 22 de junho de 1902

cÉo

Nuvens

~.1n••n•n••••n

1 h. m 	 763.6 18.1 14.5 94 1.0 NW 1.0 CK. KN. N
4h. m 	 63.4 18 O 14.4 94 2.0 NW 1.0 CK. Kl. N
7 h. m 	 763 9 18 2 14 6 94 0.0 Nulo 1.0 CK. KN. N

10 h. m 	 765 $ 20.0 15.4 89 3.3 NE 1.0 KN. N
1 h. t 	 764 8 20 2 14.0	 . 80 2.2 NE 1.0 CK. K. N
4 h. t 	 764 3 21.0 15.1 82 2.2 ESE 1.0 CK. K. N
7 h. t 	 764.8 20.4 15 5 87 _- -- 1.0 CK.

10h. m 	 765.0 20.4 15.8 89 __ 1.0 CX. hN.

Médios 	 764.74 19.54 14.91 88.6 1.9 __ 1.0

...~...11=~•••n•n•n,11,

Extremos da temperatura: Maxim° ás 4h. da tarde, 21.5; minimo ás 7h. da manhã, 17.5.-Ozone: á.s 7 h. tu. 2 ; ás 7 h. n. 0.
Evaporação em 24 ho •as Pn/wd
Chuva miúda: ás 7 h. da manhã, 3.515; ás 7 h. da noute, 2.3C8. Total em 24 horas, 501/1°,823.
Horas de insolação (heliographo), 0.00.

Obnervatorlo do Rio dø Jonelro - Boletim Meteora/ogiao -- Dia 23 de junho de 1902.

Extremos da temperatura Maxim° 4 h. da tarde, 22°,7; mínimo 7 h. da manhã 18°,1.- Ozone: 7 h. da m., 2; 7 h. da n. 2.
Evaporação em 24 horas Im/m,5.
Chuva cabida: as 7 h. da manhã, 2m / n343 ; ás 7 h. da noute, Pm/m37. Total em 24 h., 3m/m80.
Horas de iosolaçao (hehogra,poo , 1 h., 35 rn.

MARCAS REGISTRADAS

N. 3.:372
A The 11-,:o de Tane,ro Flour Mills and Gra-

nares, lintited, companhia estabelecida nesta
Capital, á tal Primeiro do NI .i.rço e. 56,
vem a,pro,ontar á rueritissirna. Junta Com-
moreia' a marca supra, que adoptou pura
distinguir uma, qualidade de farinha feita

no seu estabelecimento, a qual consiste no
Seguinte: Uni impresso de duas cercaduras
do linhas ovaos o atravessado por duas outras
linhas com a inscripção SAVOIA. Entro as
linhas curvelincas, na parte superior do im-
presso The Ko de Janeiro, e n parte infe-
rior Grattaries Lintited. Dentro do espaço
incluido pelas linhas curvelineas e direitas,
na parte superior, a palavra Flour e dentro
do espaço co .respond ,n te, na parto inferior,
as palavras AI:11s and . A referida marca é
applicada ás barricas ou saccos que conti-
verem a qualidado de fiei lia indicada
pelo dito nome distinetivo SAVOIA, feita
nus moinhos de propriedade da. companhia.
Achava. so uma estampilh de 300 ráts,
inutilizada com os seguintes dize: •es: Rio de
Janeiro. 1 do inalo de 1902.-The Rio de Ja-
neiro nom. Mins &. Granories,linm.ted: S. O.
Sheppard, A. G. D. Mato. gerent

Ap esontada, na secrot ri da Juiv.a. Com-
moreia! da Capi:,a1 Federal ás 11 horas da
manhã do 1 d: maio de 19u2.-0 secretario,
Cesar de ()Useira.

Registrada sob n. 3.372 por, despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro ex.implar 65690 do elio por
estampilhas. Rio de Jant•iro, 10 de junho do
1902. - O secretario, C,:sor de 01:ovira,
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial).

RENDAS PUBLICAS
dECEBEDORJA DO ESTADO DE MUNAS GERAEM

NA CAPITAI, FEDERAL
4.rrecadação do dia 21 de

junho de 1902 	
ue 1 a 24 	
Em igual período do atino

passado 	
	•

EDITAES E AVISOS
Obras do Ilinisterlo da Ju-

tia Oriegoeiosg Interiores
PROPOSTAS

Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
das Obras .esta Minister.o, recebem-se pro-
pestas, em carta fechada, até o dia 1 dejullto,
proximo vindouro, ao meio-dia, neste escri-
ptorio, á rua dos Invalidos n. 67, sobrado,
para o fornecimento de materiaes necessa-
rios ás mesmas obras, durante o selundo se-
mestre do anno corrente. Os Srs. concorren-
tes encontrarão no Mesmo escriptorio as
novas relações do materiaes a fornecer.

Escript,srio de en .2ainheiro, 12 de junho de
1902.-0 escripturario, Antonio Delfino dos
Santos.	 (•

3:95'4927
266:074545

167:028$903

I

e
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Instituto nein Iam in Constant

coalormitENcia

Da ordem do.Sr. Dr. director faça, publico
que, até a.s 11 horas da manhã, -do dia 30 dó
corrente mez, serão recebidas na secretaria
deste instituto, propostas para o forneci-
mento durante o segundo semestre 'vindouro,
do soguinto

Em grosa: botijas de osso o de madreperola
para vestidos, camisas, 'ceroulas, etc.

Em duzia: lenços, moias, colchas .brancas,
toalhas de rosto, canis is com punhos e col-
larinos, linho, pontes do alizar o ti 'os, esco-
vas para dentes, oleo de babosa, etc.,	 •Em peça: morim, alvas° e cadarço.

Em metros: cliita para colchas o para ves-
tidos, fustão; crotone,fianella, brins marinha
o guerra, oxfort, etc. ,	•

Em terno: fardamentos do panno preto.
Em unidade: camas o bonets com galão

amarello o as iniciaes I. B. C.
As propostas dovom ser apreaantadas em

duplicata. sendo urna sollada, oscriptas com
tinta preta, sim rasuras, datadas: o assigna,-
(las, tendo os preços por extenso o:em alaa-
rismo, as qu les serão acompanhadas das;
raspoctivas amostras o do recibo do imposto
de profissão.

A abertura das propostas será feita na
hora, dia o legar acima indicaios. devendo
os Srs. proponentes acharem-se presentes ou
representados por pessoas devidamente auto-,	 •riza As.

Não soro apuradas as propostas que não
estiverem do accordo cola este edital.

Secretaria da Instituto Bemjamin Constant,
24 do junho do 1902.-Trajano Adolpho Lopes,
escripturario archivista.

--
Junta Commercial.

' Pela secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal se faz publico, na confor-
mbia,de do art. 29 do decreta n. 596, de 19
de julho de '1890, que durante a primeira
quinzena do corrente mez foram archivados
os seguintes contractos, alterações o distra-
atos de sociedades coimarei:tes.

Contractos :	 •
De Victarino Gonçalves Roque Lago e urn.

eommand [tarjo para o cominarei° do ca-
rmes, molhados, etc., nesta praça, na es-
trada da Penha n. 2. com o capit st de
100:000$, sendo 30:000$ do commandi ano,

Sob a firma Victorino Gonçalves ,S; Comp.;

De Oscar Carneiro do Souza. NIac!utdo, José
Carneiro Machado, Alfrodo Sion toira Torras,
Arnaldo Pinto e a com nanditaria D. Maria
Oertrudes Caneiro abatia:to 'para. o (sana
mareio de chapaos, nesta praça, á rua de
S. Pedro as. 48 o 50,, com o capital do
250:030$, sendo 90:000$ da comrnanditaria,
sob a firma Souza Machado & Comp.;

Da Ernesto St Imp I, o o commanditario
Gustavo Stampa para o cemmorcio do com-
niiisi3as o conta propria do genoros na.cio-
uaes o e Arangoiros, nesta praça, ã, rua' Gene-
ral Camara, n. 25, com o capital de 70:000$,
sendo metade do coininanditario, sob a
firma Stampa	 Comp.;

Da Carlos Taveira, Pinto d• Azevedo, João
Antunes Mourãa; Antonio Joaquim Fralco e
o commanditario, Antonio Josa Alves Irmão
para o cominarei) de cornmissões,nesta praça.
ás ruas Primeiro do Março n. :10 e Visconde
de Itaaorahy n. 3, ÇOIla o capital de 300:000$,
sendo 50:000$ do commanditario, sob a firma
Carlos Tavaira. & Comp.;

De Eraneisco Carusu, Josó Labanca o o
cornmanditario Eugunio [Abanca para a ex-
ploração do urna alfaiataria, no ta praça, á
rua Mora.ra Cosas n. 113 (sobrado), com o
Capital de 10:000$, sondo met do do com-
manditario, sob a firma Caruso, Labanca,
& Comp.;

Do João Jo ga Braga Costa o o commandi-
tarjo Domingos Pires Carneiro para o com-
mareio de artigos do arm ..r.nho, etc.,
nesta praça, á rua da AU:indaga. n. 107,
com o capital de 70:000a, sondo 30:000$ do
com manditario, sob a firma Braga Costa &
Comp.;

Do João Lourenço de Souza e o comoia,n-
ditado : José Antonio Pereira Guimarães
para o comineraio de commissaes, nesta
praça. cem ó capital de 60:000$, sondo
50:000$ do commanditario, sob a firma Lou-
renço de Souza & Comp.;
, De Antonio Duarte Soares Bastos o o
commanditario Marcellino João Duarte para
o commorcio de peixe salgado, nesta Ca-
pital, á Praça do Mercado ris. 25, 100 o
130, com o capital do 25:000$, sendo 20:0 10$
do crimina Mario, sob a firma Soares Bas-
tas '& Comp.;

De Mamai Victor Rebello de Miranda,
roaquim Antonio do Carvalho Guimarães e
Pedro Pa.tricio do Lima para o com-
mareio do soccos o molhados o commis-
s6es, nesta psaça„ á rua Visconde de
Inhaúma n. 13, com o capital do 1E.:000$,
sob a firme Miranda, Guiinarã,es & Lima;

De Manoel Augusto do Soabra o Felix Saoz
Sonantes para o. exp'oraçãa do urna padaria,
nesta praça, á rua Caule do Bomfim n. 130,
cem o capital de 8:000$, sob a firma M.
Soabra & Folix ;

De José G tspar do Moraes e Diogo Ma'-ia
Orpho e Moraos para o coroluoreia dc saccos,
nesta praça, á travessa Santa Rita n. 36,
com o capital de 6:000$, sob a firmo. Moraes
& Orpho ;

De Ramon Dominguez Suo.rez, Mo.nool Do
mingues Suaroz o Rogoao Segundo Pores
para o cominarei° do mantimentos e molha-
dos, posta toras;', rua S. Jorge os. 3o 5,
com o capital da 12000$, sob a firma Suares,
Irmão & Pores;

Da viuva Mario Leonle Robin, Emitiu
Louis Robia, Jo,é Cari; s Gisbart o Dr. Fran-
ci :co D ,mingues Machado Jun dr para a ex-
ploração do uma lithagraphia, nesta praça, á
rua da Assenablaa n. 44, com o capital de
(30:000$, sob a firma Viuva, Robiu, Filh),
Côrt s & Comp.

'
•

Do Custodio Manoel Ferntud,s, Josá •A1-
berto Fornandes,Oclavio Mach talo Formados
o Domingos Antonio Monteiro para o com-
morcio de fazendas e roupas feit ts por ata-
cado, nesta praça, á rua dos Ourives as, 120,

122 o 124, com o capital do 200:000$, sob a
firma Custodio Froand ,s1, Irmão &Comp.;

Do José Miguel Fernaudes, Joaquan Lopes
de Sampaio o Claudico José Antulos de Faria
p ‘ra o commercio do seccos e anollialos,ote.,
nesta praça, á rua do Rosario mi. 126, com o
capit II de 150:000$, sob a firma, Fernanda§,
Sampaio & Faria;

Do Antonio Joaquim Gomos e José Coelho
de Souza para o commercio de seccos o mi-
lhados o oxplork-ão d) uma casa da pasto,
nesta praç i,, á rua da Prainha n. 43, com
o capital do 15:000$, sob a firma Gomes &
Souza;

Do Antonio Lopes dos Santos o Rodrigo
Rabello para a ox dorna° do urna padaria.
o confeitaria, nesta psaça, á rua Corola do
Bom fim n. 3, com o capital do 10:000$, sob a
firma Santos & Rabollo;	 .

De JOSé Augusto Alves Gaspar e Ricardo
Savédra Ronsero para o commercio do co-
midas frias, café, etc., nesta praça, á rua
do Lavradio n. 53, com o capital do 8:000$,
sob a firma Alves & Romero.

Do Augusto Couto da Magalhães o Justin0
José da Cunha [tabas para o commorcio de
molhados o comtniss5es, nesta praça, á tra-
vessa do Rosario n. 9, com o capital do
20:000$, sob a fisma M tgalhães & Ribas.
De Arthur do Oliveira Pinto, An gelo Gon-
çalves Casco, Theophilo Itufino Bezerra do
Menezes, Antonio Mala o Aliai° Gonçalves
Cascão pira o aperfeiçoamento e refinação
do sal, nesta praça,,com o capital de 30:000$,
sob a fuma Pinto, Cascão & Comp.

De Arthur Ferraz Vianna, e Antonio da
Costa Brandão para o commercio de vidros,
m Aduras. etc., nesta praça á rua da Assam-
bléa n. 71; com o capital do 4:500$, soba
firma A. Vianna"& Comp.

De Antonio José da Silva e José Joaquim
da Silva Almeida para a exploração de
urna padaria, nesta praça, á rua Prol. Caneca
n. 39, com o capital de 6:0J0$, 'sob a firma
A. Silva & Comp.;

De Abel .Homem Cardoso, Zeno Cardoso,
Francisco Silveira Machado Soares, Muno
Co-rôo, Lobão e Eigard do Azevedo para o
commercio do carn is verdes, nesta praça, á
rua da Alfandega n. 68, com o •capital de
400:090$. sob a firma do • Cardosos, Soares,
Lobio & Comp.

De João Canelo Pereira Soares Filho °Hen-
rique Cancio Pereira Soara( para a explora-
ção da industria do artefactos do papel o -
papelão, nesta praça, á. rua do Nanai° n.25,
anu o capital de 80:000$, sob a firma Can-
elo & Irmão;

De João do Borba Fagundes, Manoel Ri-
beira Peixinho o Antonio Joaquim da Silva
Lima para o commercio do leite e-sous deri-
vadas,nesta praça, á rua do Cattete n. 245 As
com -o capittl de 30:000$, sob a firma Fa-
gundes, Ribeiro & Lima.

, De Manool Martins Gonçalves o Alipio Pe-
reira, Dias para o cominarei() de SaCCOS

molhados, nesta 'praça, á rua General Gomes
Carneiro n. 54 com o capital do , 4:000$,
sob a firma Gonçalves eSc Pereira.

Do Antall:, José, Martins Tinoco e Manoel
Go:nos Tinoco para a expl iração de urna fa-
brico do calçado, nesta praça, á, rua do Hos-
picio as. 139 e 141, com o (nafta' de 250:000$
sob a firma Martins, Tinoco & Comp.

De Jos', Gomos' da Silva e Bernardo ,,José
Gonçalves para a exploração de uma casa do
pasto o bstequim, nesta praça, á rua de Ria-'
chulo n. 115, com o capital de 3:000$, sob a
firma Silva & Gonçalves. •

De D. Maria das Dores da Silva Ma,ia, o
José da Silva Mala, para o commercio do
ferragens nesta praça, á rua S. José n. 6,
com o capital de 15:000$, sob a firma Viuva
Silva aiaeial & Comp.

Faculdado de Medicina
, da Daltila

'Do ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-
blico que fica desde hoje, 27 do corrente,
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso ao logar do substituto da 6a secção,
devendo ser a mesma oncorrada em 26 de
agosto vindouro, ás 2 horas da tarde. Serão
admittidos os candidatos que se acharem nas
condições dos arts. 57 o 58 do Codigo, para
o que devem apresentar a esta secretaria
folha corrida, seus diplomas o titulos ou pu-
blica fórma dellos„justificada a impossibili-

, da.do do o,presentaçã,o dos originaes, podendo
banhem apresentar outros qua.esquer titulos
de idoneidado ou prova do serviços prestados
á scioncia o ao Estado. •

.0s candidatos que pretenderem ser provi-
dos independente do concurso, nos termos do
art. 52, se inscreverão 30 dias, polo monos,
antas do ultiinb , da inscripsão, entregando
tantos exemplares do cada uma da g suas
obras quantos são os membros da congre-
gação.

Secretaria da Faculdade de • Medicina da
Ilahia, 27 de maio de 1902.- O secretario,
Dr. Menandro dos Reis Meirelles. 	 (.
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toberto Reballo Zonha, Antonio Fer-
reira Ramos Sobrinho, Josa augnst de Pi-
nho Valente e Antonio Rebati°, pra o com-

i'.	 mordo de eommi .sõea consignações, e e,
nesta praça. á rua Primeiro de Março n. 51,
com o capital de 1.a00:000$, sob a firma
Zepha, Ramos & Comp.

— Alterações de contractos

De Custodio Fernandes, Irmão & Comp.,
pela retirada do seu socio Antonio Ferreira
Campos.

De Gomes Braga & Comp., pela admissão
de Virgilio Teixeira Quintão, na qualidade
de socio solidado, e em rel5ção ao prazo de
duração, actualmente do tres annos. a contar
de 1 de jane i ro do corrente anilo.

De Hardt & Cemp.
' m

e relação ao soli-
dado João Gonçalves Guedes, que passou a
socio .de industria e ao capital, que ficou re-
duzido a 30:00+ $000.

Do Pedro Ribeiro & Comp.. por terem os
socios cammanaltarios Jasé Viz da Morta, e
Jaaquim Meu N Affonso f cesaã , dos seus
direitos aos mios, tamboril ..omma.iditarios,
Severiano de Almeida Moraes Sarmento e
Agostinho Mamilos de Almaida.

— Distract , .8

De	 Juria/Vran-
cimu	 J.;*

Sonre•	 1? , 1 -10; ;\. r,,::•r.., •I n ¡i

Pores, ft'::Ji t iãO, 1 "na"
',opus	 Ir,	 PI Á°.

	

Vi. 11111.,	 -ÁiitH.i r	 ,`.!
Z	 1;.tht,:5	 (1:rniii.,
campal:a

	

('‘onp.	 &
eomp.,	 Matt,)s
á: C4 , 1:11.,	 l • , 1111.10 M.+.0111 . 	1:e,11;,. e m,
A'. dr A'i.eve.i.J	 tin.or á-	 •	 ;' •	 1

So	 (11.	 e.ec	 -1 

nf

z

Preaentos o predlanta Soilza, Ribeiro, os
deputa,d . a Tur. .es. Guimarães. Botam; e
Cauto e o secretario Cesar do Oliveira.
faltando c . nn pap ticipn0, , , os deinitalloi
coronel Golilart e I nasal. abri a o a sessão.

Foi lida e approvada. a acta da seva° aato-
cedente.

O expediente constou de:
43 11' cios

De 23 de abril ultimo, do juiz da Camara
Conamercial, Dr. Augusto do Oliveira. com-
municanda a abe.-tora da fallencia d,) com-
merciante Francisco PaschJal. esta,b :ferido
na . na Voluntaxios da Pataia n. 126.—
Mandou-se procoder termos do art. 13
do decreto n. 917, do 24 de outubro de 1890;

De 4 do corrente, do mesmo juiz, comina-
' nicando a rehabilitação do commerciante Ze-

ferino Barbosa, estabelecido na rua da Qui-
tanda n. 91. —Mandou-se annotar a CEM ¡ação
dos efeitos da fallencia e fazer as neces-
sarjas communicações ;

Datado de haja, do secretario da Junta dos
Corretores, remettendo o boletim das cota-
ções dos arincipaes goneros 410 m arcado, na
oltim t semana o o (1 s v ridas do café na
segunda quinz ata do moz peoxiina lindo.—
Mandou-se

Rejn.r :nentos:

De Edgtrd For Bruggoli, cidadão bratileiro'
commerciante imaariculado na Junta Com-
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mercai do Perto Al-gre e domicilia à actual-
man te nest 5ta 1 tal, para o registro da corai
de sua tua c ricuai e in cripção do sau rime na
lista dos eleito ires cominercates.— Deferido.

Do Bolirend Schaadt & Comp., pira o ro-
ga,tro da m reit «Cruz de Mal-a», destinada
aos phosphor s ,io sou commercio.—Deforido.

De Ge stendorfer Brom, estabelecido em
Nova York, Estados Unidos da America do
Norte, para o registro de quatro marcas que
distinguem as tintas, esmaltes o vernizos
de sua fabricação.—Deferido.

De Lipton Limited, Aulor & Comp., B $11-
rend Schmait & Comp e Luiz de Gonzaaa
Fernand.s Braga para o deposito das suas
marcas registradas nesta junta sob n. 1.098,
3.345, 3.347, 3.356 e 3.357.—Defe idos.

Da soei !dada anonyma de economias e s
garoa A Economica, para seaem archivados
os seus es atutos cora a carta de autorização
do Governo e : nais documentos exigidos pela
lei .—Defe

De Carlos Taveira & Comp.. Caruzo, La-
banca & Comp. Magalhães & Ribas. Alves &
R .JIlle0 e Pinto,Ca,scão & Comp. para serem
arJahvados os seas contractos sociaes.—
Dlferidos.

De der ti & Comp. para ser archiv .do o
mstan 1 ut h lt, a'ação lo SEM contracto

•A3,•,•.1..ja a., sucio João ;onçal-
‘	 i* • p l.; . 1 . 10 passou de sou i ;:t.ri . ) a sucio
de 	 lbifertdo. annotano-se na aa..

	

.1. dr,n, ,,	 .4ou u..o	 elo

	

.1 À (4. -ni	 Cate kV.

1-.n • •	 & Co- p, p ‘.11, se Archi-
Vado o 1u ...,! il! , 11:#1 da alt-raoil,	 8. u con-

so .i 1 pela aUitiiss:i uo V i rgi io
Q tint o CO no sçici sJlido.rio.—Defe-

' 1	 .
& e,)mp.. R .d iguis tia

• w11,1.,	 flua. lai - nt 11 &

	

,	 p	 sarem
.1atraa	 icaiaas.

Sauz	 "aotto, F. R. ia
igid!3 Branc ). Maa.)el

d I; ne dvas da Silv i, M randa
.! •ãos & Lima e t 'icoaino Gon alvas &

Coinp. para o alastro . le suas firmas com-
inai eia-is —E) .1haidos.

Secretaria da Junta a'ommorcial da Ca-
pital Foi - ral, 16 de junho de 19.2.-0 411-
cial,tato... Hon . .rio de Campos.

SESSÃO EM 12 DE JUNHO DE 19(2

Presidente, Souza ,Ribein.—Seeretario, Cesar
de Oliveira

Presentes, o presidente Souza Ribeiro, os
deputa as Torres, coronel Goulart, Guima
rã, .s, Borges, rgua-sú e Couto e o secratario
Casar do Oliveira, abriu si a ~Ao.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou de:
Requerimentos:
De João Teixeira de Vasconcellos para o

registro de ires marcas destinadas ás lam-
parinas de eia fabricação.— Deferido.

De Carr & Com pany, Limite'!; Martell &
Comp.. ‘nto ii Gonçalves de Carv 'lho e A.
Rock & C-mp. ara o deposito das suas
ina: .cas ri!gistradai nes a junta s r b ns. 1.099
a 1.110, : n .335 e 3.:l54.— Deferidos.

De itriso & Comp. e lenrich Nicolaus
p ri o dopns1t0 tli.s suas marcas

.ugist..adas na Junta Commorcial de S.Paulo
sob xis. 359 e 365.—Deferidos.

Junho 1902

Da Companhia de Seguros Contra Fogo
Argos Flumin ame para ser arch vala a
acta da assetnblaa geral extraordinaria, do
14 de maio ultimo, que votou a reforma
dos S't1.19 est autos com anil:tento do capital.
— Deferido.

De Zonha. Ramos & Comp., Braga Costa &
Comp., A. Vieira & Comp.. Martins Tina*
& Comp., Ab 'eu Venoso & Comp., Viuva
Silva Mala & Comp.. Gonçalves 8.: Pereira,
Cardoso, Soares, Lobão & Comp., Silva &
Gonçalves, Cancio & Irmão, A. Silva & Coma),
Lourenço deSouza Conip„ Soares Bastos &
Comp. e Fagunles. Ribeiro & Lima, para
serem arehiva..os os seus conti actos sociaes.
—Deferidos.

De Pedro Ribeiro & Comp., para ser ar-
chivado o instrumento de cessa() dos seus
direitos feita por José Vaz da Motta e Joa-
quim Men tes Affonsn a Sevoriano de Al-
meida Moraes Sarmento e Agostinho Marques
de ilmeiita, todos cornmanditarios da firma
requerente.—Deferido.

De Braga, Costa & Comp., Costa Mattos &
Comp., Fausto Machado & Comp. e M. P.
de Azavedo Junior & Comp., para serem ar-
chivados os seus distractos sociaes.—Defe-
ri às.

De	 J. de Oliveira, João Martins da
M. P. de Azavedo Junior,Manoel Polo,

Raul Jo Iguala Rebela) Mala, Cardas°, Soares
la 'bac, & Comp., Carlos Taveira & Comp.,
Heam s toltz & Comp., Lopes & Soares, Ma-
galhães & Ribas. Martins Finoco & Comp.,

!ros ',anão Pores e Viuva Robin, Filho,
Côrtes & Comp.. para o lat.aistro de suas

r mas , :ommeaci .es. —Metidos.
De Dias & Moysés para lhes ser tr tnsferido

o livro em bran :o de reforma de cautelas da
extincta firma Dias & Silberberg, a quem
uccod Tara corri o mesmo negocio de casa de

ponho as ..—Def 'rido .
Secrat ria d I, Junta rommercial da Ca-

pital Feder d. 16 de junho ,te 1902.-0 offi-
dal-maior. Honorin de Campos.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE REhPONSA.VEL

Em cumpaimenta ao despacho do Sr. di-
rector desta direJtoria, é citado pelo pre-
sunto edital, a co ar da sua primeira pu-
htietção, o engenheiro chafe do Districto
Teographiao do Pernambuco, Dr. Leopoldo
Joa da Silva, para, no prazo de 30 dias, não
só .tlleaaa o qu Pôr a bem do s m direito o
pro luzir doeu ae atos, ralativamente ao al-
cance de 85: 114167, accaoscido dos juros de
9 °/. pela móra, alcance esse varificado no
processo da tomada de suas contas, no pe-
riodo decor ido de 1 de setembro de 1898 a,
31 de março de 1901. exercicios de 1898 a,
1901, como lambem constituir procurador na
sa .e d .ste tribunal, ou declarar o dorni,fflio,
para ser nele n .tidcado das d,risZia4 que fo-
rem prof -ri as, sejam estas in talo !ut
ou definitivas, sob atina de ser conside.s.do
revel, tudo na co iformidado da 2* pinte do
art. 195 da regulamento animo ao decreto
n. 2.409, de 23de dezembro de 1896.

3. • Subdirec*oria do Tribunal de Contas.
11de juaho de 1902.-0 sub-director, Josd
Maria da Silva Partilho. 	 (,,

Directoria das Rendais
Publicam

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS srroe
NA PRAIA DA DOA VIAGEM, EM NITHEROT

Tendo Enillio Julio Hess requerido o afo-
ramento dos torrem de marinhas supraoi-
Labs, ,ã,o convidados todos os passeiros, con-
finantes e outros interessados para, dentro do

', n rFadiaal. 19 de ¡a-1'A,, do	 '•	 •	 '
..1

1.1;;,ie,•.'od..
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prazo do 30 dias, contados da daea da publi-
cação desto edital, virem lpros mtar na
Sectráo dos Proprios Nacionaos as rociam
çõos que tenham a fazer ou doeu 'matas a
bem do s sus direit,s, e findo o mesmo p saz
não se atenderá a rodam c» algum 1. tudo
de 'contornai eido com o art. 14 do decreto
n. 4.105, da 22 do fovoeeiro do de 1808.

Directoria das Rendas Publicas, 30 de
maio do 1902.—L. R. Cavalcante de Albu-
querque, director.

Directoria das Rendas
Publicas

TERRENOS 1E MARINHAS DESMEMBRADOS DOS
DE NS. 124, 8I105 NA PONTA DE S. GONÇALO

NITIIEROY.,

Ten .o Deolindo José do Sonna, como ca-
beça do sua ni ilher, [aria Cl tra de Scama,,
requerido transferencia para sou mano do
domínio util dos terrenos de marinhas upra-
mencionados, são convidados os confron-
tantos o domais intoro.,,s tikis a virem exa-
minar nesta directoria as plantas que ciii se
acham, apresentando por essa occasião as
reclamações o documentos que possuirom
bom do sou direito, tudo dentro do prazo de
30 dias contados da data do presente edital,
findo o qual não Se attendeeá a reclamação
alguma.

Directoria das R,endas Publicas, 14 de junho
do 1902.—A. V. Cardozo de Atenazes e Souza,
director interino.

Caixa de Atnortização
Por esta re • sartição se faz publico que, por

despacho da jun a ad oinistra,tiva, de 3 do
corre ite, foi prorogado até 31 de dezemb .o
do 1902 o prazo para o rei:alimento, s sm
desconto, de notas do Governo e bilhetes da
emissão bancaria, em sua totalidade, que
passou a cargo do Governo, ex. vi do decreto
n. 2.406, de 16 de dezembro de 1896, a saber:

Notas do Governo :
560$ da 08. , 204, 100$ e 50$ da 7°, 200$ e

20$ da 8'.

Bilhetes dos bancos :.
Credi . o Popular do Brazil, Emissor do

Norte, Estados Unidos do I-srazil, Emissor da
Bahia, Emissor da Pernambuco, Emissor do
Sul, União do S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova emissão, Republica dos
Estados Unidos do Beazil e Republica, do
Brazil.

As notas do Governo ora em substituição e
todos os bilhetes bancarias gni; 11 -á0 tiverem
sido aproseetados ao trico nesta Caixa ou
nas repartieõ S fe 1 s .aes nos Estalos até o
fim do alia lido prazo, incorrerão em desconto
na fórina das disposições eia vi

Caixa de Ainortizao, 7 de junho do 1902.
—O inspector, .Ltanoel Alves da Silva,	 (•

.Alfandega do Tilo do Janeiro

nosioçÃo DO LIXO E COMPRA DA PALIA

Do ordem do Sr. inspector levo ao conhe-
cimento dos interessados que até o dia 26 do
corrente, á 1 hora da tarde, acha-se, aborta
a concurrencia para o contracto da remoção
do todo o lixo. acquisição da palha e sobras
de embalagem nos armazens desta ropa,r-
tição, depositados fera das portas e ahi am .o-
cadad sts diariamente, desde o dia sog min e
ao da assign dura do coo tracto até 30 do junho
de 1903.

As propostas devem ser apresentadas em
carta fechada e lacrada, até o referido dia e
hora, no gabinete di Inspoctoria.

Alf todeg • do Rio d s J useiro, 12 do junho
do 1902.-0 20 escripturario, J. A. Mauritfi
de Oliveira.	 (•

Alrandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta altandega se faz

publico. para conhecimento dos int wessailos.
que foram descarrega Los para e ia repar-
tição os velume-s abaixo m saciou:tilos com
s,g n aos de avarias e do falta: dovendo s sus
donos ou consignatarios ap 'escotes() no
p suo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor a.ustriaco Petolfi, precedente 1.is
Fiurne, entr do em 13 de junho do 1902.—
Manifesto n. 396.

Dospaclio sobe s agua—MS .C: O caixas sem
flue. oro, repeegadas.

Idem: 2 ditas idem, idom.
Arma,zem n. O — N.Z: 1 dita n. 1.078,
0 :.S: 1 dita n. 2.668, idom.

.C: 1 ditt n. 1, idem.
(4.S: 1 dita n. 366, idem.
CA .C—C: 2 ditas ris. 662 e 059, iam.
11.Z: I dita n. 1.079, itens.
12-999—EO: 1 dita	 1, idem.
11.Z: 1 dita n. 1.078 A, idein.
Idorn: 1 dita n. 1.926, idem.
Vapor alienai) Tueuman, procedente de

Hamburgo, eu rado em 12 de junho do 1902.
—Manifesto n. 394.

Armaznn da Estiva — B.H: 2 saccos
ns. 9.281 o 9.278, rotos.

Idem: 1 dito n. 9.271, idem.
Armazena n. 10 — 11.0— E: 2 caixas

ns. 1.698 e 1.058, repreg
Idem: 2 ditas ns. 1.6780 1.682, idem.
I tom: 1 dita Il. 1.680, hl na.
LG.C: 3 ditas ns. 12, 13 o 15, idem.
LF.0 : 1 dita, n. 10, repregaila e ava-

riada.
MM.C—RM.C: 2' ditas mis. 366 e 374, ro-

pregadas.
MF.B: 1 dita n. 2.747, idem.
13 .C—L.R: 1 dita n. 10.921, idem.
TIL:  1 dita n. 11.622 A, idom.
S: 1 dita n. 7.100, i •sm.
TW.C: 1 dita n. 2

'
 avariada.

a,W.S: 1 dit n. 12.928, ideia.
1.1.1?: 2 ditas ns. 11.5:75 e 11.575 H, ro-

pregadas.
Arina,zein da Estiva — B.K : 2 barris

es. 1.704 e 2.520, idem.
Armazem n 10—C1'.C: 1 caixa n. 2.631,

idem.
D_ (1: 1 dita n. 418, idem.
E—DG.C: 2 dit is ns. 62o 65, idem.
FM.C: 1 ,,ita, n. 737, i tern.
Armazom da Estiva — Forroira: 1 barril

n. 7.060, vazando.
CSII: 1 eton. 28.772, idem.
Ararizem o. 10— ELO :1 caixa. n. 21. ie-

pregada.
EGF—Cat : 1 dita n. 60, idem.
JE!--FA : 1 dita 233/,,idom.	 •
Vapor francoz Brdsil, procedente de Bor-

déos, (nitrai.) em 16 da junho de 1902.—Ma-
nifesto n. 403.

Arrnazem ri. 12 —LC: 1 caixa n. 4.100,
reprogada e avaria Ia.

: 1 dita n. 1.551. idem idom.
LRP : 1 dita n. I, idem hl cin.

: 1 dita n. 2.119, idem idem.
AN :2 ditas es. 3.601 o 3.605, idem id
Dr. M. .T. Valdetaro : 3 ditas sem nu-

me .o, .dom idem.
JCF : 1 dita n. 3. idem idem.
El3lt : 1 dita n. 4.098, idem idem.
JFIL : 2 lita. n. 5/1, ide .a idem.
ME : 1 dita n. 70$, Meu i ,em.
MR : 1 dita ri. 100, idem idem.
FREI : .1 dita n. 4.097, idem idem.
AV. C—W : 1 dita n. 8.033, idem idem.
/4W .0 : 1 dita n. 44, idem idem.

A.C: 1 dita n. 3.782, idem . idem.
M.0 : 1 dita n. 588, avariada.
AEN.0 : 3 ditas ns. 1.958/70, idom.
MNI.C—E: 1 dita o. 230, idem.
AV 0:1 dita n. 5652. idem.
DV.F: 1 dita n. 1.034, idem.
II.Q: 1 dita n. 1.909, repregad s. o ava-

áada.
I.N : 1 dita n. 10, idem.
VT.C: 1 dita n. 5 A 25, idem.
TEM: 1 dita n. 2.115, idem.
011.1): 1 dita n. 20, idem.
3. L: 1 dita o. 580, avariada.
.1C.F: 1 dita ii. 2, rowegada,.
JR.S: 1 dita n. 18, ropregada e avariada.'
B. /s1: 1 dita n. 1.550, idem. idem.
1.N: 1 dita n. 5, idein. idora.
.E.N: 1 dita n. 142, idom, liem.
60-66: 1 dita n. 88. idem, idem. .
M. P: 1 dita n. 5A-24, idem, idem.
SF.C: 1 dita n. 3.534, ideia, idem.
,jo	 1 dita ri . :-).729. avariada.
JS.C: 2 ditas os. 2.155 o2.150, rapina-

das e avariadas.
S.M: 1 dita n. 7.931, idem, Mona.
11.11: 1 dita n. 409, avariada.
A.C: 1 dita n. , 23, ropregada o avariada.
ATO -MIM n. 12 — JR.S : 1 caixa n. 134,

av
A.L : 1 dita n. 6.112, ropregada e ava-

riada.
G.W—M.J : 1 dita n. 6, avariada.
FM.0 :1 dita n. 283, idem.
CAC—D : 1 dita n. 6.323, idurn.
S.Itl : 1 eita. n. 7.925, reprega,da, o ava-

riada.
GP.0 : amarrado n. 1.474, idem, idem.
JRS : 1 caixa n. 134, avarida.
VR.0 : 1 dita n. 2.158, idora.
RN.P : 1 dita n. 11.340, reprogada e ava-

ria ia.
SN.0 : 1 dita n. 11.347, idem. hiena.
Passas : I dita n. 585. avariada.
C.a.0 : 1 dita n. 199. idom.
JB.C: 2 ditas mis. 2.152o 2.154, idem.

1 dita n. 9.140, idem.
I.N: 2 ditas as. 1 o 1, idem.
C.11: 1 dita a. 8.819, idem.
C.13—R: 1 dita n. 288, idem.
SC. M—E.F: 1 dita n. 594, repregada o

avariada.
C—M—C: 1 dita n. 11, idem hiena.
MW.C: 2 ditas os. 42 o 43, idem idem.
A.L : 2 ditas ns. 6.113 o 6.107, idem

(dom.
E.E—R: 1 dita n. 408, avariada.
150: 1 dita n. 8.274. ropregada.
JB.C: 1 dita n. 2.152, avariada.
S.M: I dita n. 7.928, reprogada o ava-

riada.
EM.C—PP: 1 dita n. 1.031, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 958, idem idem.
APHEIZ3M n. 12—FS.C—F.F: 1 caixa n 2,.

avais i ada,.
Armazism da Estiva—PM.G : 2 ditas semi

numero, idem.
FIF.0 : 2 ditas ns. 9.436 o 9.437, ideia.
JC.L—M. Portugal : 4 ditas seio numero,

idem.
Idem : 3 ditas ideia, (dom.
GA. : 3 ditas ns. 36,55 e 7, idem.
80.M—PH.G : 2 ditas ns. 888 o 889, Idem.
Vapor feancez Villc S. Nicolas, prococlonte

do !lavre, entrado em 10 de junho de 1902.
—Manifosto n. 388.

Aras ;zona n. 11—L.N , 1 caixa o. 500,
avari 'da.

SC.M—PH.0 : 1 dita n. 350, idom.
Sá Filho : 2 barris som numero, va,rios. •
JL.P : 1 dito idosa, More.
Armazera da Estiva—A.13 : 2 caixas idem.

rem. sgadas.
Vapor inglez Soratd, procedenta de Liver-

pool. entrado em 15 de junho do 1902. Ma-
nifesto n. 402..

Amuem n. 1—BMC : 1 caixa n. 2.418,
roprogada.

Mein : 1 dita n. 2.498/113, idem.

11	 111.1	 I 	 1.11	 1 	 I
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Idem : 2 ditas ns. 2.498/104 e 2.498/102,
'

OSP : 2 peças dé ferro ns. 190 e 182, que-
bradas.

FGC : 1 ditas idem n. 335, idem.
• GSC : 1 gigo n. 2.111, reproga,do.
VS-129 : 2 caixas os. 68 e 70. idem.
JP—CC 1 barrica ii. 993, idem _e ava-

riada.
Rogers : 2 ca,ixas lis. 2.066 o 2.064, idem.
Idem: 2 ditas n,;. 2.065 e 2008, ideni.
Muni : 1 engradado n. 7.070, idem.
UDU: 1 amarrado soirC numero, desfeito.
AP—C : 2 ditos os. 2.287 e 2.298, idem.
Idem : 1 dito sem numero, idem.
Armazem n. 1—FGC : 1 anaarrado•. 342,

desfeito.
Idem : 1 dito n. 357 e 1 caixa n. 390, idem.

: 1 caixa n. 472, reproga,da.
GSC : 2 gigos n.• 9.109 e 9.110, Mini.
Idem: 2 ditos os. 9.103 a 9.114, idem.
Idem : 2 ditoS ns. 9.116 'a 9.107, idem.
Idem :3 ditos os. 9.113, 9.112 e 9.115,

idem.	 •
II:  1 barrica o. 8.199, idem.
LR—S13-119— ROSC :2 ditas os. 121 e

113; ident."	 "	 '
Idem : 1 'dita, n 100, idem.
VaPor dri cr lez Iberia, procedente de Liver-

pool, entrado em 7 do junho do 1902.= Ma-
nifesto iÏ 382.

Armazem n. 16—CPC : 1 caixa n. 272,
repreguda.
. Vapor inglez Rossétle, procedente de Li-

Liverpool entrado em 13 de junho de 1902.—
Manifesto n. 397.

Arma,zem n. 8—J13.C: 2 caixas os. 3.351 a
3.341, repreg,adas.

Rogors: 1 dita n. 2.071, idem.
IIS.C: 2 fardos ns. 71 o 93, avariados.
CA.F: 1 caixa n. 766, ropregada e ava-

riada,
•VU.C: 1 dita o. 848, avariada.
PT.C: 1 fardo n. 7.745, idem.
C.M: I barrica n. 8.842, idem.
JRS: 1 caixa O. 7.039. ám.
C.M: 1 barrica n. 8.841, repreg,ada o ava-

riada.
Idum: 1 dita n. 8.844, idem idem.
JR.C: 1 dita n. 3, rep aeg ida.
W.C: 1 dita n. 130, idem.
JR.S: 1 dita n. 17. idem.
Arinazem ri. I —F .C: 1 caixa n. 59, ava-

riada.
OH ou JR:C: 1 barrica, n. 306 ou 4, idom.
SC.C: 1 caixa n. 224, repregada o ava-

riada.
Vapor allemão Mainz, procedente de Bre-

Men, entrado em 16 de junho de 1902.—Ma-
nifosto n: 404.

Armazem n. 4 — 0.13: 1 dita n. 8.361, re-
pregada o avari ida. .

FB.C: 1 dita ro. 45, idem idem.
M.R: 2 ditas ris. 2.051/2, avariadas.
IIS.C: Iditi n. 1.062, repregada.
AAC:- 1 dita n. 3.041, roproga,da e ava-

riada.
CB-100: 1 dita n. 4.875, idem idem:
FB.C: 1 dita n. 71. idem .dern.

• I.C: 1 dita n. 3.061,'idem. idem.
CB-100: 1 dita n. 4.968, idem idem.
0.13: 1 dita n. 8.268, idem idem.
G: 1 dita n. 1.371, idem idem.
P.C.0 : 1 dita. n. 555, ide n Mora.
IIS.0 : 1 dita n. 1.727, idem idem.
11.0: 1 dita n. 7.960, avariada,.
G.: 1 dir n. 1.372, reprega,la e avariada.
0.B : 1 dita n. 8.335, Mera idem.
P--D—C : 1 dita n. 2.011, idem idem.
DC.C: 1 dit 1 n. 9.797, idem Hom.
M.C: 1 dita n. 1.076, idem idem.
0.B: 1 dita n. 8.366, idem idem.
Idem: 1 dita o.' 8.363, idem idem.
Idem : 1 dita n. 8.364, idem idem.
D: 1 dita n. 2.010. idem ideia.
Vapor francez Aquitaine. , procedonto- da

Marselha, entrado em 12 do junho de 1902.
—Manifesto n. 399.

Arnmem n. 9—CD.0 1 caixa n. 683,'
repreaale,	 •

Dom, eia()	 : 3 ditas lis: 3, 5 e 8,
avarh.las,

E.13 : 1 Ma n. 12, idem.
Idem : 1 dita n. 15, reprogada.
ES.0 1 dita n..1.309, i .em.
JMP. C : 2 ditas ns. 687 e 699, avariada.
Idein : 2 ditas xis. 703 o700, idem.
Idem. : 2 ditas es. 695 o 703, idem.
Idem : 2 ditas no. 697 e 689, ideio.

1 dita n. 559, repregada.
S. .0 : 1 dita. n. 546, avariada.
Japoneza : 2 ditas sem numero, repro-

gada.s.
R.M.C: 1 dita idem, idem.

I dita n. 174, idem.
D.E :	 n. 100, idem.	 •
Vapar alloinãa Tucuman, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de junhd de 1902.
—Manifesto n. 394.

Armazem da Epva M.P: 2 barricas
ns. 3.742 e 3.744, repregacla.

Despacho sobre agua — CP.S: 1 caixa
n. 7.898, idem.

Armazem n. 10—SC.0: 3 ditas os. 789, 769
o 772, idem.

Idem: 2 ditas ns. 768 o 759, idem.
AA.C: 1 dita n. 26, avariada.
ARP.C—C.L: 1 dita n. 243, ropregada.
A.P-0: I dita n. 445, idem.
DIA: 1 dita n. • 8.892, avariada.
ES .C: 1 dita n. 1.855, repregada,.
F.If: 1 dita ri. 77,. idem..	 .
H.C—B:.2 alias os. 1.631 e 1.630, idem.
NP.R: 2 ditas ns. 934e 980, avariada.
R. J: 1 dita 11. 4.108, roprogada.
I .em: 1 dita o. 4.613, idem.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 20 do junho

do 1902.—Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Capitania do Porto
De ordem ao Sr. capitão do mar e guerra

capitão do porto faço seiente aos Srs. pro-
prietarios do cerca,d is do peixe, abaixo mon-
cionado.a que deverão .demold-as do acc
com o disposta iiJS arts. 113 e 423 do regula-
mento ' liai-libai° adoptar pelo decreto n.3.929,
do 20 do fovereiro de 1901:'

João Foraandes Mathias—N. da Lne. do
Meio

Manoel Luiz do Basto— S. da Quinta do
Cajd.

José Vaz Igreja—N. da ilha dos Ferrei-
los.

Candido Portella Sz Comp.—N. da Quinta
do Cajd.

Francisco José dá. Motta—N, -da Quinta. do
Caja.

João Thoina.z Pereira — N. 0. da Coroa
Graado.

Carolino Appolinario Forreira—Praia.do
Engonhe Velho.

Joa,cpilm José Ba.rrelle---S. de- Pedregulho
do Canal.

Sebastião da Silva Via,nna—Engenho Cen-
tral ile S. Bento.

Adriano Casar do Menezes—Costão da Fa-
zen la Grande.	 -

João Manoel Soaras Junior—E. do Morro
da Engenhoca.

Herman Joapert—Cortia, do Araçá, e ilha
do Fundão.

Manoel José da Costa—Lago da Pescada
Iramj

;ianoel Leite Bittencourt—N. do Caba-,
coiro

Ficando-lhes marcado o prazo de 15 dias
para exwução desse serviço; findo o prazo
marcado, será a demoliçã,o feita por esta
capitania, ficando, entretanto, seus proprie-
tarioa sujoitos ás maltas estatuidas polo de-
creto acima referido.	 .

Capitania dó Rio de Janeiro, 24 de judio
de 1902.—Josd A. Atiroza, secretario.	 (•

Escola Livro do Nautica
• o Milachinistas

1)e , orcem do Sr. Dr. diroCtor desta .escola
cominunico aos interessados que, estando
fundada á escola, as matrictilis principiaram
a 10 do-niez proximo passado o encerrar-se-
hão a 25 do corrente mez. •	 •	 '.	 •

As aulas dos difforerites cursos deverão
começar a 1 do 'noz de julho proximo.

Rio do Janeiro, 15 da junho do 1902.-
O secretario, Eduardo Joaquim de Lima:

Escola; Militar do Drazil
De ordem do Sr. general de divisão cem-

mandante o presidente do conselho oco-
nomico desta escola e do accordo Coin o
disposto no aviso do Ministerio da Guerra,
n. 68, de 18 de julho de 1898; declaro que
serão recebidas propostas, no dia 28 do cor-
ronte, ás 11 horas da manhã, para' forneci-
mento das seguintes peças do fardamento
para os alamos deste instituto por não
terem sido accoitos os preços apresentados
em coneurrencia de hoje, a saber :

Blusas do brim pardo, uma.
Boti ias do couro do bezerro, lisas, par.
Calças do br;in branco, uma.
Calças do brim p;..do, uma.
Capa de brim branco para kopi, uma. •
Ao canselho serão presentes, pelos dm- •

currentas, amostras da maaeria, prima o
aviamentos a eiauegar no fardamendo ,re-
ferido, que devem sor exactamente iguaes
aos adoptados resta escola, devendo os con-•
currontes determinar preços, quer feito sob
medida, ou não.

O calçado deverá ser feito sob medida o
exac.,amente igual ao Modelo adoptado neste
instituto, onde deverão comparecer, prévia-
mente, os interessados, afina de examina[-o
o conhecerem a mataria prima a empregar,
bem. como a sua manufactura.

o concarrento preferido ficará obrigado a
fornecer 41) mesmo calçado aos corpos do-
cente, administrativo o do alumnos dista
esco!a, e, como os demais concurrentes, a
fazer caução do 100a até a ass,gnatura do
contracto, qua r ri o fará a definitiva do 5 %
sobre o fornecimeato provavel durante o se-
mestre.

Para esclarecimentos poderão os interes-
sados dirigir-se ao Sr. tenente-coronel aju-
dante do pessoal, neste estabelecimento, em
todos os dias utcsis, das 10 horas da *manhã •
ás 2 da tarde, até o dia 27 do mez vigente.

Escola Militar do Brazil, 21 do junho-
de 1901. — O escriptura.rio, Felippe Fred.

Tendo ah!) annullada a concorrOncia reali-
zada hoje para fornecimento de capim para
os animaes eia 5 rviço nesta escola, 'durante
o semestre vindodro, do novo convido os
interessados a apresentarem propostas para
case fornecimento, no dia 28 do corrente, ás
11 horas da manhã, devendo declarar em
suas propostas qual o preço mensal por 'que
arrematam o estrumo, não soa to tomada
em consideração a que não satisfizer essa
exigencia.

As propostas devem ser ora duas vias (uma
sallada,) e assignadas pelos proprios propo-
nentes ou por seus procuradores legalmente
habilitados.

O proponente preferido caucionará 100$
até a assignatura do contracto, quando fará
a definitiva do 5 0 /0 sobre o valor provavel
do fornecimento durante o semestre, como
garantia da execução do contracto;	 •

Praia Vermelha, 21 do junho de 1902; —
FeUppe Fred. Vihrs, eseripturario.

•
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Intendencia Geral da Guerra
A commissã,o do compras desta repartição

recebe propostas para o fornecimento dos
artizos constantes dos grupos abaixo desi-
gnados, durante o 2° semestre do corrente
anno, a sabor :

Parafusos, pregos e tachas o ferramentas
diveasas, no dia 25, ás 12 horas da manhã.

Artigos.p ,ra luzes o madeiras, no dia 28,
até ás 12 horas da manhã,

As pessoas que pretenderem contractar
ossos fornecimentos qreir I prócurar nesta
secção os rospecttvos improssos, onde dove-
rão préviomente apresentar suas h tbLita-
ções do aecordo com o regulamento da . re-
partição.

Em cumprimento do aviso n. 39 do Mi nis-
tarjo da. Guerra, os preto idontes a esses for-
necimentaos deverã...) apreaentar documentos
da caução do 1:000$, feita na Direcção Gorai
de Contabilidade da Guerra, para garantia
cid sous contractos em geral, o a de 500$
para a da assignatura do cada um, levan-
tando esta dasde que o assigno ou incorcendo

, na pena de perda quando se negue a fazel-o.
Previne-se que as propostas devem ser em

duplinata, escriptas com tinta preta, som
rasuras e assigaalits pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazoaeln-
se representar legalmente na occasião
sessão.

Primeira secção ida Intondoncia Gral da
Guerra, em 6 de junho de 1902.—Tenente-
coronel, Joao Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 .	 • )
Arsenal de C irra da Capital

Federal
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De orlem do Sr. coronel director declaro
que nesta repartição distribuern-se cosuras
nos dias abaixo designados, das 11 lioaas da
manhã ás 2 d tardo, és sor oras matricul tdas
que, possoalmeniao, apresentarem as raspo-
ativas guias, a sabor:

Dia 23, guias da lettra O.
Dia 24, guias da lettra 1'.
Dia 25, guias da. lettra lt, -do ns. 2.067 a

2.117.
Dia 26, guias da lottra lt, de n. 2.117 em

diante.
Dia 27, guias da látra S.
Dia 28, guias da, lettra T.
Dia 30, guias das lettras El, V o Z.
Outrosim previne-se que as senhoras que

deixarem de comparecer nos dias acima
especificados não serão attendidas.

Repartição do costuras, 16 de junho do
1902. — O encarregado, alferes Constancio
Deschamps Cavalcanti. 	 (.

Inspecção Geral das Obras
lbublicas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO Do imo DO OURO

Concurrencia para o fornecimento	 d
mentes ela madeira de lei, para o 2 1 semestre
do exercício dc 1902

De ordem do Sr. Dr. inspactor goaal, faço
publico go; roambem-so propostas no dia 30
do corrento, ao meio-dia, n .sta, reaartiçã
á Praça da Ropubl,ca n. 1011, pa:a fOrnaci-
monto, durante o 20 semestre (lo ox. -raiei°
do 1902, de dormentes de madeira do lei, das
qualidades o fórinas emprogadas na Estr ida
do Foro Central do ,Brazil (bitola estreita).

As dimensõos devem se: l 0 ,80 de compri-
mento, 0 ,0 ,18 do largura e 0,0 ,14 lo espes-
sura, não pu lando excedei- o fornecimento
total de 27:500$O0a.

Os dormentes deverão sor entregues nas
pontes da Penha, do Cuja ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio do Ouro.

As propostas deverão conter
1.0 A qualidade da madeira, que fornecerá

em maior numero.
2.0 A quantidade a fornecer por mez e

loga,r da entrega.
3.° O preço por dozena de dormentes en-

treoues em qualquer dos pontos já mencio-
nados.

Os proponentes farão um deposito prévio
do 20o$, no Thosauro Fede:al, mediante guias
expedidas por esta ropardção, para garantia
da assignaiura do contracto, fiando enten-
dido que perde ,si o direito a essa quantia o
proponente que for preferido o recusar-se a
ii,saignar o contracto, dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data do aviso que por
est t secretaria lho for dirigido.

O proponente cuja proposta for acceita,
fará uni deposito no Thosouro Federal, cor-
respondente a 10 'áda impurtancia total do
fornecimento, destinado a garantir a fiel
execução do masmo contracto.

As propostas sella,das o documentadas com
o recibo «ta caução prévia suão entreauos
nesta repartição no dia e hora acima men-
cionados, sondo abortas na presença dos con-
~rentes o doix indo de ser acedias as que
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspocção Gorai das Obras
Publicas da Capital Federal, o3 de junho
do 1902.— F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

--
Repartição Geral dos Tele-

graphos
INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE PRATICAN-

TEs DA CONTADORIA DA REPARTIÇÃO GERAL
DOS TELEGRAPlioS

Tendo de se proceder ao concurso para o
provimento do uma vaga do praticante da
Con.adoria, de accordo com o art. 434 (to
reoulamento vigente, fica aberta, na secre-
taria desta repardção, a parir de hoje, pelo
prazo de 30 dias, a inscripção dos candi-
datos, regeu oi-so o concurso pelas disposi-
çÕeS constanses dos aios. 418 e 440 do citado
regulamento e pelas instrueções, nesta data
expediaas, que se acham á disposição dos in-
tarossadus na mesma secretaria.

Capital Federal, 17 do junho do 1902.—
Euctides Barroso, vice-director.

EDJTAL

Tribunal Civil e Criminal
De convocaçao de credores da musa fallida

de Luís Sobi-al da, Rocha, para se revn•rent
na sala das nudiencas da camara Cmanier-
ciai do Tribunal Civil c Criminal, a rua dos
Invalifhs n. 108, no dia 25 do corrente
ma:, ds 11 horas da manha, afim de veri-
ficarem os seus creditos, approvados, assis-
tirem a leitura do relatorio do Dr. curador
fiscal, deliberarem soto .e concordata. si for

• apresentada a resoectiva propo,ta, rat
nutrem contracto de uniao, elegendo syn-
dicos c uma cont»tissao fiscal cota fUncções
consultiva e del ..berativa para a liquIdaça)
definitiva da massa.

O Dr. JosO iusti do Oliveira, juiz, Ser-
Viotti) ri,, impodunento logal do Dr. Ataulpho
Napolos de Paiva, juiz tit Causara Cominar-
ciai do Tribunal Civil e Criminal da Capital
Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital Virem
em , ennu, por pitam dos syndicos da massa
fillfalit de Luiz Sobral da Rocha, me foi
dirigida a petição do teor seguinte: Petição

Exm. Sr. Dr. José Augusto de on-
veira„juiz da Camara Commercial. Pupo do
Morte-1 & Comp., syndicos da massa fallida
do Lu's Sobral da Rocha, requerem a V. Ex.
se digno ordenar a expedição de edital o

trtas convocando os credos da-massa, na
forma do art. 38, § 62 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890. Nestes termos, P.
a V. Ex. deferimento. E. R. M. Rio do Ja-
viro, 9 do junho de 1902.-0 advogado,
Antonio Felemon Gonçalves Torres. (Es-
tava sella,da). Despacho: Sim. Rio, 9 do
junho do 1992.—A. de Oliveira . Em virtude
du que se passou o presente edital, pelo qual.
são convocados os credores da massa &ilida,
de Luiz Sobral da Rocha para se reunirem
no logar, dia e hora acima designados, afim
de verificarem os seus creditos, approvados.
assistirem a leitura do rolatorio do Dr. cu-
rador fiscal, d -liberarem sobre concordata,
si for apresentada a respectiva proposta, ou
formarem o contracto do união elegendo
syndicos e uma commissã,o fiscal com rime-
ções consultiva e deliberativa para a liqui-
dação definitiva da massa; advertindo que os
credores ausentos podedio constituir pro-
coa adores por telogramma, cuja minuta, ao-
thentica ou legalisada, deverá ser apresen-
tada ao expeditor, que na sua transmissão
mencionara esta aix •cumstaneia, sendo licito
a uni só individno ser procurador de um ou
mais credores, entendendo-se o mesmo habi-
litado a "to parte em todas as delibera-
çOes (me tomirom na, reunião, .sondo que,
pa al concorda, a é necossaaio que represento,
polo wilos, 3;4 dos credores sujeitos á
mona. E, para constar, passaram-se este e
mais dous de igual tour, quo serão publicados
e atlixados, na fórma da lei, pelo porteiro
dos auditorios, que, de assim o haver cum-
prido, lavrará a competente certidão para
ser junta aos autos, . Dado e passado nesta
Cipiatl Ralara!, aos 10 de junho do 1902.
E ou, Joaqti is U'nicio Alvos Penna, o sub-
screvi.—Jos,' Augusto de 01; reira .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.570 — 3Iemorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, por 15
an tros, na Bepablica dos Estados Unidos do
Brazil para—Aperfeiçoamentos em electro-
dos para lampadas de aço—:nvençao de
Itugo li-amar, domiciliado em Bremen,
Allemanha
Este invento refere-se a electródos para

lampreia- de arco, compostos de uma mis-
tura do carvão puro ou carvão em pó e saes
inetallicoo

passo que atd a0 presente se não
tenha mistura lo com o carvão mais do
20 -37„, O maximo, de taes saes, o que não
dava resultado algum, eu addiciono esses
saes, principahnenta Iluoreto de calcio, cry-
tilinto ou outro; metalloides apropriados, em
unia proporção de mais do 20 até 90 0/„,
obtendo assim unia grande. emissão do luz.

A producção de luz, a mais, assim obtida
não esta dependente da appLcação do poucas
substancias, antes, peio contrafio,um grande
numero de metaes, ou saes do motaes
metalloidaa e mais especialmente os saca
do meta-os alealino-tarrosos. formarão vapo-
res que são levados a uni estado de brilhante
ineande;concia p do calor ge:ado pela com-
bustão dos carvõ-tos.

A paada ooro de luz a mais augmentará
com a, pora3ntagem na addicçãa das substan-
cias acima mencionadas, ao pa,so que a ten-
delicia do arco luminoso a tremular, dimi-
nuirá, polo emprago de uma porcentagem
algum tant alta.

As influencias porturbador ts que servem
do obstaculo ao emprego do saos motallicos
são constituidas, cm primeiro iogas', pelas
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'escorias que se formam, misturando as ditas
-proporções do saes met ',tacos, o, em segundo
.logar, pela circumsta,ncia do que, si a por-
centagem do nes motallicos d excessiva-
mente augmentada, como a porcentagem.
de. carvão puro diminue correspondente-
,anente,—o • effeito calorifico produzido pela
combustão do .carvão diminuo muito, de tal
.modo .que • os vapores me-,allicos não são
completamente levados a incandescencia.
' • • As escorias; porém, formam-se principal-
mente na borda dos carvões,naquellas partes
ern que não são vaporizadas polo calor dos
pequenos pontos intensamente luminosos dos
quaes sae o a .co luminoso. Mais céda ou
mais tarde, formarão urna cam kda incom-
bustivel que poderá vir a abafar o arco lu-
minoso. •

Ora, o meu invento consiste, pois, em
obter que as escorias solidas, formadas pelos
.vapores rnetallicos luminosos sob a influen-
cia do arco electrico, se derretam ou tique-
:façam por intermedio do uma especie doam-
dente, obrigando-as, assim, a ca.hir em pingos
.periodicamente.

Esses fundentes são compostos,por exemplo,
de boro e lluor, addicionados em um estado
liquido ou pulverizado. Si, de um modo
apropriado, se addicionar uma quantidade

• sufificiento dessas substancias aos respectivos
.saos oe metaes ou metalloides, em uma pro-
porção do mais de 5 %, do pesa total do
composto inteiro ' do carvão, ou mais em
harmonia com o gráo do porcentagem das
substancias luminosas adicionadas, achar-
se-ha que as secreções, em vez de form kr
escorias duras e de fórnaa granular, assoam
uma apparencia liquida e podem ainda con-
tinuar a ser influenciadas e obrigadas a
cabir em pingos, com a 'menor desVan &again
possivel,por qualquer das disposições adeanto
descriptas, e assim, por exemplo, 30 % de
saca do calcina ou magnesio, necessitarão de
de um fundente 15 o/. a 20 0/0 do boro,
fluor, etc.

Na preparação dos eleetrodos, deve ter-se
o cuidado em impedir que os carvões (que,
sob as circumstaucia.s °afinarias, soo cal..
colados de modo a pooduzirem durante a sua
cómbustão o grito de calor mais elovádo pos-
.sivel) attinjaan uma temperatura tal que os
fund. ntes; que na maioria dos casos se po-
dem vaporizar a uma tomperatusa relati-
vamente baixa, sejam prematuramente ex-
pellidos dos carvões. Por outro lado, um
electrodo assim impregnado de saes metal-
licos, etc., pode ser tratado de mudo a fazer
com que a luz tome uma determinada cor.
Assim, por exemplo, o inventor descobriu
'que o melhor moio de dar á luz do arco lus
•minoso uma cor a.marellada ó ali' iciona,r
á, sua composição algum fluor, hromio o
iodo. ,

Partieulaanuouto o tiuor, ai, misturado ao
composto de carvão, não estiver em ligação

.'com mais do duas vezes o seu poso de coleio
ou soa de raleio, produzirá uma luz de uma
agradavel cor amortalhada, que, quando se
queira, pódo.tomar una tom mais esbran-
quiçado pelo addicionamento do alguma
,magnesia.

materia que com vantagem co pode
, empregar nos meus electr000s O consti-
otuida por espatho „ ou fluoreto de coleio que
contem éalcio como materia luminosa e,
como fundente, fintar em proporções conve-
nientes.	 .

.
Esta materia é especialmente propria para

.produzir'uina luz intensa, ainda que as esco-
rias resultantes da mistura do caldo são
tornadas brandas 'em . virtude de uma gran-
de porcontag,ein correspondente de filme, de
modo que a escoria devo for r palgos.

er; Comtudo devo-se notar qu com urna por-
Centagom superior a 15 0/„ do carvão total,

se obtem uma intensidade pratica mais ele-
vada da omissão do arco volt sico, do que
com electrodos ordinarios. Pcir conseguinte
o apertbiçoarnento consiste especialmente na
presença de unia grande porconta gem do
fluoreto de caldo, 30 a 40 °/ 0 dão Os molho-
/11s resultados.

Urna modificação para usar esses carvões,
como foi acima descripto, o qual sorve p ira
liquefazer a escoria, produzida, pôde consistir
em revestir o carvão com uma delgada ca-
mada de sal on metal fusivel, proprio para
fundir á temperatura do arco voltaico.

A mistura de carvão que servo como ma-
teria prima para a manufactura do electro-
dos pôde conter os seguintes sacis de coleio,
a saber: carbonato do calcio, fluoreto ou sili-
cato.

Escolho a matesaa para o revestimento do
modo tal que sirva para dons fins, a saber
primeiramente par proteger a superficie do
carvão da desasam !ação a mospherica, e
ein segundo logar—para se combinar com a
escoria produzida pela quimo do carvão,
de modo a formar um liquido que caia facil-
mente aos ingos. 'E' isto que s iccode si o
revestimento consiste em acido boric .) ou
em um borato acido, por exemplo borat,
cujos saes, quando fundidos por meio do
calor do arco voltaico, se combinarão com a
escoria basica tal como cal, magnesio,
stroncio, formando assim um borato do cal
ou outras terras alcalinas, que cabem fa-
cilmente em pingos.

Desejo, comtudo, incluir os bora,tos neutros,
que. como se • abe, actuam como uru fun-
dente, 'capazes de absorver, quando no os
todo de fusão, terras alcalinas o outras
bases.

Si o revestimento varei consisti em um
sricato alcalino formorá, quando fondido
polo c klor do arco, o posto em entoas ° com
a escoria. um silicato clu. do de cal, magno-
sia ou outra base, que cahirá, a s pingos.

O revestimento applica-se de preferencia
ao electrodo de carvão aquecendo ao rubro
o electrodo ao tbado, de qualquer modo. e
mergulhando-o então em um liquido que
consiste em acido borico fundi to, ou borato,
ou silicoto, do modo que o carvão, quando é
retirado do banho, terá uma camoda vitrea.

Durante o queimar destes el •cai •odos em
uma la.mpada do arso,a extremidade inferior
do carvão positivo tornar-se-ha muito
candeo:ebte, depois do uma parte sufficiento
do revestimento ter sido removida para Os-
tabolecor contacto e fechar o circuito ele-
etrico .

O revestimento vitreo fundirá a uma al-
tura de oerva do 18 milimetros o será feito
de inódo a ferver, moa em consequonoi • da
sua natureza cetim-ente ou, viscosa não pin-
gará. Corro ein volta das partes inferiores
do oiectrodo e só co evapora na parte mais
quente, acerca de 1, 5 a 2 millimetros da
borda inferior do electrodo.

A escoria, produzida pela cal ou outra base
metallica contida no olectrodo, forma ás
vezes pequenas folhas duras o curtas na
ponta do olor trodo, mas ver-se-ha, que de vez
em quando o revestimento fundido chega a
essas folhas ou escamas, dissolve-as e as faz
desapparecer na massa a ferver, si primei-
ramente, não tiverem cabido em particulas'
pequenas o inofensivas.

A massa a ferver que cerca os electrodos
torna-se mais pesada pela absoopção da cal
ou outra base e produz pingos.

.0s electrodos podem receber um delgado
revnotimen to rnotallico produzido por dispo-
sição eloctrica ou de outro modo, em vez de
empregar um revestimento vitreo.

Nosso ciso a escoria tornar-se-ha mais po-
sada pala absorpção do Metal fun l ido e assim

se conseguirá que pingue mais facilmente.
Comtudo n o reivindico o uso do um revoa-.
timento metallico, excapto para os carvões
que contenham pelo menos 5 e/. de mataria
mineral luminosa.

Reivindicações :	 •
1 0 , electrodos para tampadas de • arco ele-

ctrico, que consistem em pó de carvão ou de
um composto de carvão o de saes metallicos
ou metalloides, . na proporção de 20 a 90 %
para o fim indicado;

20 , uni electrodo para lampa,das de arco
confendo uma addição de 5 0,s ou mais de
um fundente para o fim indicado;

30 um clectrodo para. lampadas de arco
contendo unia addição do 20 a 90 04 de saca
motallicos, pó do metal ou saes de motalloi-
des, cujos vapores sej tra levados á incandes-
canela polo carvão e contendo,aléin disso, um
fundente em proporções toes que, durante a.
combustão; não seja copelado prematura-
mente do electrodu para o fim indicado;

40, um eloctrodo para tampadas de arco,
que consiste em um pó de carvão ou com-
posto de carvão e em uma mistura do 15 a
80 s/. de fluoreto de calcai;

50 um electrodo _para lampadas de arco
contendo uma addiçao de 20 a 90 0/0 de soes
metallicos, pó de metal ou soes de metalIoi-
des, cujos vapores sejam levados á incandes-
cendo, pelo carvão, uma addição de E sto pu.
mais do uni fundente e tam bem Urna: &Migo
de . timo,. bromo ou iodo, na proporção de
25 0/0 para os soes- metallicos,' e para o fim
Mie alo;

6°, um electrodo de carvão para lampadas
do arco contendo In ,teria miuéral luminosa
unabrinerneate inisturad k com o casvão o
co torto cru uru rovossonento unpormeavel
ao ar, que consiste em um composto de boro
ou do uma matara somolhanto q .e funda
na ponta do eleetrodo o que absorva então
ou dissolva a escoria produzida pelo queimar
do electrodo, para o fim indicado ;

70, um electrodo carão para lampadas
de arco contendo uma mataria mineral lumi-
nos A. misturada com o carvão, &coberto com
um revestimento confposto de substancias
que faladora conjudtaalente com a escoria
prud.uzid.. ao quelin ir-se o electrodo e que
assina o tornem mais 1iouido ou o façam
pingar pela alteração do peso. especifico da
escoria ;

80 , um electrodo do carvão para lampodas
de arco, contendomisturas mineraes o um
revestimento protectos feito o combinado
como foi descripto e p ira o fiin indicado.

Rio de Janeiro, 18 de março do 1902.—
Guino procuradores, Moura & Wilson,

ANNUAC108

'Apoliees perdidas

Extraviaram-se 136 apolicos ns. 166.270 a
166,287, 54.887 ‘a 54.883, 223.30d, -180.061,
180 .0 .2, 150M28, 10 L 205, 254 . 624, 139.827
a 139.841. 115843 a 115.849, 116.638,
116.639, 69.530 a 69.532, 47,088, 207.516 a
207.524, 271.256, 274.255, 264.873, 185.517,
185.510, 12.408, 18.346, 100.150, 18.347 a
18.349, 42.075, 53.553, 70.977, 149.929 a
149.931, 281.9150 a 284.965, 161.603, 161.609,
199.700, 109.701, 84.311 a 84.318, 2i7.011,
247.012, 1.356, 1.791, 2.475, 2.476, 2.467,
2.462, 3.240, 3.241, 3.717, 5.402

'
 8.092,

8 . 80o, 8.9-10, 209.765, 203.766, 293.786,
283.787, 146.534, 55.606 a 55.613, 228.484 a
228.491, 119.630 ; juros 5 st papel, antiga
emissão, do valor de 1:000$ cada tuna.

Rio de Janeiro —. Imprensa Nacional — 1902
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